



GLOBO EVDCÊ.24 HORAS SEM FttRAR. 

O seu trabalho só é visto nas horas de emergên¬ 
cia. Você, profissional do perigo, que está sempre 
pronto para salvar vidas e cumprir o seu dever. 

Nestas horas, a Globo está com você, documen¬ 
tando o fato, transmitindo a notícia, acompanhando 
os acontecimentos. O jornalista da Globo também é 
um profissional da emergência que, como você,aceita 
desafios e dedica seu talento e seu trabalho a toda 
população. 

Globo e você.Toda hora.Tudo a ver. 
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NESTA EDIÇÃO 



NOSSA CAPA 



Em entrevista exclusiva à revista 
PRISMA, o Dr. Amaury Aparecido 
Galdino, que é capa desta edição, 
reafirma que a questão social, 
principalmente a salarial, é uma 
das prioridades de sua gestão à 
frente do DPF. A Lei Orgânica, a 
questão orçamentária, o Regime 
Jurídico da Carreira de Policial 
Federal, a criação da Carreira de 
Apoio e a reestruturação do 
Departamento são outras de suas 
anunciadas prioridades. A 
manutenção do Dr. Qaldino à 
frente da Polícia Federal continua 
repercutindo positivamente, por 
ser ele um servidor da própria 
Instituição. 


Em entrevista exclusiva à revista PRISMA, o 
Dr. Amaury Aparecido Qaldino deixa claro 
que a questão social, princlpaimente a 
salarial, é uma das prioridades de sua 
gestão no DPT. 



A Lei Orgânica, a questão orçamentária, o 
Regime Jurídico da Carreira de Policial 
Federal, a reestruturação do DPF e a 
criação da carreira de apoio são outras de 
suas prioridades. 




O Profissionalismo, a competência e 
honestidade do Dr. Romeu Tuma são 
destacados por diversas autoridades. 
Em entrevista à PRISMA , o ex-Secretário 
afirmou que sai Fealizado da Policia 
Federal. 


Finalmente, houve acordo com os 
Procuradores sobre a Lei Orgânica do 
Ministério Público. Os Policiais continuarão 
presidindo o Inquérito e manterão a 
autonomia da Investigação piena. 
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Inquestionavelmente, entre as diversas 
conquistas e lutas Judiciais empreendidas 
pela ADPF, destaca-se a isonomia, cujos 
passos da tramitação judiciai são 
publicados nesta edição. 



Reformulação, a questão salarial e a Lei 
Orgânica são palavras-chave apontadas 
pela ADPF, para a melhor adequação da 
Polícia Federal ao cumprimento de sua 
tarefa Institucional. 
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Eloglável sob todos os aspectos o trabalho 
do Departamento de Policia Federal, na 
investigação das denúncias de corrupção 
envolvendo. Inclusive, o Presidente 
afastado Fernando Collor. 




Eficácia e ação mais coordenada para o 
cumprimento da missão da Polícia Federal 
no Plaui. Esta é a meta do Superintendente 
Regional naquele Estado, Dr. Eduardo 
Longo Aureliano. 



Acostumado, por dever de ofício, ao 
conhecimento das leis, o Dr. Orion Alves 
da Silva, Já aposentado, "mas não Inativo", 
devassa a sua própria vida profissional, 
em entrevista à PRISMA. 




As Olimpíadas realizadas em Fortaleza 
foram um sucesso absoluto, extrapolando 
a sua Importância do esporte para assumir 
uma dimensão maior, como instrumento 
de Integração e de unidade do DPF. 
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Voe pela JAL em busca 
de seus objetivos. 


A partir do primeiro vôo, abriu-se as portas para um 
mundo de grandes oportunidades. Ainda hoje, as via¬ 
gens de negócios representam a chance para atingir 
uma nova meta. E quando se almeja algo maior, a me¬ 
lhor maneira de o alcançar é pela Japan Airlines. O ser¬ 


viço é impecável. A atmosfera é cordial e aconche¬ 
gante. Isso significa que, praticamente, em qualquer lu¬ 
gar do mundo que se queira ir, com a JAL, você chega¬ 
rá tranquilo e confortável, pronto para conquistar um 
novo sonho. 



J4L 

Japan Airlines 


Av. Paulista, 542 - 2?/3? andar - Tel.: (011) 251 -5222/288-9055 - Sâo Paulo - SP 

















EDITORIAL 


União Essencial 

Q uando a presente ediçáo estiver circulando, já teráo 
sido conhecidos os resultados da eleição realizada no 
final de novembro, para a escolha do novo Conselho 
Diretor e do novo Conselho Fiscal da Associação Nacional 
dos Delegados de Polícia Federal (ADPF), para o período de 
1993 / 1995 . 

De um lado, a chapa "Social Democrata" e de outro, a 
chapa "lsonomia", cada uma apresentando o seu 
programa, a sua linha de luta, voltada, obviamente, para 
os interesses da classe. Exatamente por essa 
característica, comum às duas chapas, subentende-se 
que, mesmo em posições aparentemente divergentes, 
acabaram elas por terem emprestado ao pleito um sentido 
de unidade, no que diz respeito ao prevalecimento do 
anunciado propósito de se voltarem, com denodo, para a 
defesa dos anseios da categoria profissional. 

Por esta razão, sejam quais forem os eleitos, o resultado 
das urnas jamais deverá servir de pretexto para eventuais 
desuniões. Pelo contrário, da forma como transcorreram, 
civilizada e democraticamente, as últimas eleições 
acabaram se constituindo num grande exemplo de 
amadurecimento da classe, compatível com o momento 
vivido pelo País - quando a democracia e as instituições 
conseguem sair ilesas da grave crise política, econômica 
e social que castiga o Brasil. 

Conhecido o resultado das urnas, que todos se dêm as 
máos para o trabalho comum de defesa dos reclamos da 
classe e do engrandecimento da instituição a que 
servimos. Afinal de contas, a eleiçáo do novo Conselho 
Diretor da ADPF acontece, coincidentemente, em 
momento especial da vida do Departamento de Polícia 
Federal: no instante em que vemos a dirigí-lo um de seus 
próprios servidores - o Dr. Amaury Aparecido Galdino que, 
por sinal, é filiado à ADPF e foi, em sucessivos mandatos, 
membro de seu Conselho Diretor. A hora é de união e de 
fortalecimento da instituição. Para tanto, é imprescindível 
o congraçamento de todas as categorias funcionais do 
Departamento de Polícia Federal. 


Conselho Diretor da ADPF. 


Cartas do Leitor 


REZEK 

limo. Sr. Diogo Alves de Abreu. 

M. D. Diretor-Geral da revista PRISMA 
Acuso e agradeço envio revista PRISMA, 
parabenizando-o pela qualidade da pu¬ 
blicação e das matérias inseridas em 
suas edições. 

Atenciosamente, 

Francisco Rezek (Ministro do STF) 

Bom Trabalho 

limo. Sr. Dr. nascimento Alves Pãulino, 
M. Dt Presidente da Associação nacional 
dos Delegados de Polícia Federal. 

Com satisfação, parabenizo Vossa Se¬ 
nhoria, assim como todos os demais 
membros do Conselho Diretor da ADPF, 
peio elevado nível editorial de sua revista 
PRISMA . 

Através de sua leitura, venho acompa¬ 
nhando o trabalho que o Departamen¬ 
to de Pblícia Federal vem desenvolvendo, 
não obstante a já sabida defasagem em 
seu quadro de pessoal. 

Publicação embasada em informações 
detalhadas sobre a atividade do DPF e 
das aspirações de toda a classe, princi¬ 
palmente dos Delegados de Polícia Fede¬ 
ral, a revista PRISMA prima também por 
sua qualidade gráfica, dando ao leitor a 
oportunidade de apreciar textos escor¬ 
reitos, caracterizados por uma lingua¬ 
gem acessível a todos, mesmo aqueles 
que, igual a mim, não pertencem à Polí¬ 
cia Federal. 

Atenciosamente, 

Cláudio da Costa Bernardo (Jornalista) 

Sem Distorções 

Ao Conselho Diretor da Associação Na¬ 
cional dos Delegados de Polícia Federal. 
Congratulo-me com os editores da revis¬ 
ta PRISMA , pela excelente qualidade de 
sua publicação. 

De parabéns estão todos os integrantes 
do Conselho Diretor da ADPF, principal¬ 
mente o seu Presidente, Dr. Nascimen¬ 
to Alves Pãulino, pelas condições que 
têm propiciado para a manutenção pe¬ 
riódica desta valiosíssima publicação. 
Depois que comecei a ler a revista PRIS¬ 
MA, passei a ter uma melhor visão de 
nossa Pblícia Federal, sem distorções 
eventuais. 

Atenciosamente, 

Brasília, 30 de outubro de 1992 

Maria da Conceição Ribeiro. 
(Funcionária Pública) 


Réu Pobre 

Caro Presidente. 

Que esta o encontre desfrutando da 
mais perfeita saúde, juntamente com to¬ 
dos os seus. 

Muito me envaideceria se Vossa Senho¬ 
ria determinasse a publicação, em nos¬ 
sa revista PRISMA , de parecer anexo, ten¬ 
do em vista a grande divergência exis¬ 
tente entre os colegas, quanto à compe¬ 
tência da autoridade policial, no arbitra¬ 
mento de fiança ao réu pobre. 

Atenciosamente, 


Saúde, Dr. Rubstem 

Durante mais de um mês, muitos 
dos telefonemas recebidos na ADPF 
tiveram um único objetivo: 
procurava-se saber sobre o estado de 
saúde do querido Dr. Rubstem, 
membro do Conselho Diretor da en- 


AMIZADE 

limo. Sr. Redator-Chefe 
Ao cumprimentá-lo, fratemalmente, 
comunico-lhe meu novo endereço, onde 
estarei ao inteiro dispor. 

Motivado pela amizade que nos cerca, 
obrigo-me ao bom atendimento de 
meus pares, em razão mesmo da condi¬ 
ção de servidor público de que estou 
investido. 


tidade. Eram telefonemas locais e de 
outros Estados. Graças a Deus, ele 
está bem melhor, embora ainda con¬ 
valescendo, para a alegria de todos 
os seus familiares e companheiros 
do DPF. 


Josias Carlos Barbosa Fraternal abraço do Aldalberto Targino. 

(Delegado de Polícia Federal) (Secretário A<yunto/SSP-PB) 
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A RENTABILIDADE 
PODE SER 
VARIÁVEL. 


Para aplicarem renda variável com mais segurança, fale 
com um especialista. 

O Banco Fininvesttem, à sua disposição, a qualidade de 
um Grupo com 31 anos de experiência no mercado e o 
atendimento de uma equipe técnica especializada para 
o aconselhamento profissional e a administração dinâmica 
e criteriosa dos recursos investidos. Com amplo nível de 
informação sobre a rentabilidade e as condicões e 
tendências do mercado. 

Fique com a garantia de um parceiro eficiente. 


A QUALIDADE 
DA INSTITUIÇÃO, 
NÃO. 


Banco Fininvest S.A. 


■ ADMINISTRAÇÃO DE CARTEIRAS. 

■ CONTA FININVEST COMMODITIES. 

■ CONTA FININVEST SEGURIDADE. 

■ CONTA FININVEST AÇÕES. 

Fininvest 
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Rio de Janeiro - tal.: (021) 242-1680. São Paulo -tel.: (011) 37-2493. Belo Horizonte -tel.: (031) 212-4211 . Curitiba -tel.: (041) 224-7289. 
Florianópolis - tel.: (0482) 23-5077 . Fortaleza tel.: (085) 221-5510 . Porto Alegre - tel.: (051) 226-6533 . Recife - tel.: (081) 224-7311 
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EXCLUSIVO 


Servidor é Prioridade 



Em entrevista 
exclusiva à revista 
PRISMA, o Secretário de 
Polícia Federal e Diretor 
do DPF, Dr. Amaury 
Aparecido Galdino, 
deixou claro que o 
aspecto social, 
principalmente a 
questão salarial, será 
uma das principais 
prioridades de sua 
gestão. Em sua primeira 
e exclusiva entrevista à 
revista PRISMA, depois 
que tomou posse, 
sucedendo ao Dr. Romeu 
Tuma, o Dr. Qaldino 
também definiu as 
demais metas de sua 
administração, que 
objetivam, segundo 
frisou, resolver 
problemas crônicos da 
Polícia Federal. 


O Dr. Qaldino chega â direçáo do 
Departamento de Polícia ftederal ain¬ 
da bem jovem, com apenas 44 anos 
de idade, nascido na cidade Qoiana 
de Anápolis, vizinha a Brasília, no 
dia 26 de fevereiro de 1948, o Supe¬ 
rintendente interino da Polícia Ftede- 
ral sobressai-se como servidor dedi¬ 
cado e profissional, com muitos cur¬ 
sos realizados, inclusive com expe¬ 
riência no exterior, nesta entrevista 
à PRISMA, ele fala sobre uma gama 
de assuntos os mais relevantes para 


o futuro do DPF, como a questão or¬ 
çamentária, a Lei Orgânica e a ques¬ 
tão salarial, entre outros importan¬ 
tes temas. Segue-se a entrevista: 

PRISMA - Qual a importância que 
o Sr. atribui ao fato de o DPF ter hoje 
em sua direçáo um servidor da pró¬ 
pria Instituição, uma vez que o Sr. é 
Delegado de Polícia Ftederal? 

DR. QALDinO - Ttenho sempre 
dito que a circunstância de o DPF es¬ 
tar sendo dirigido por um integran- 


8 







te de seus quadros- cargo que, even¬ 
tualmente, a mim foi confiado, como 
poderia ter sido confiado a um outro 
companheiro - é fato de grande im¬ 
portância para toda a Instituição. Por 
ocasião de minha posse, já havia di¬ 
to evidenciar-se que o Governo Fede¬ 
ral reconheceu, fínalmente, estar o 
DPF capacitado a andar por suas 
próprias pemas, vendo em seus qua¬ 
dros pessoas com competência e ca¬ 
pacidade para dirigí-lo. 

PRISMA - Qual então o seu âni- 
mç, em sendo o primeiro servidor à 
frente da Polícia Ftederal? 

DR. QALDINO - Se a mim coube 
a honra de ser o primeiro a dirrigí-lo, 
como servidor, não me falta a cons¬ 
ciência de que assumi em momen¬ 
to particularmente difícil, haja vista 
estarmos enfrentando, no Departa¬ 
mento, inúmeras vicissitudes, tanto 
em termos orçamentários, como em 
termos de pessoal e mesmo em re¬ 
lação à compreensão por parte de 
nosso pessoal. 

PRISMA - O que o Sr. afirma não 
contrasta com o clima de otimismo 


predominante entre os servidores, 
após a sua posse? 

DR. GALDinO - Bem sei que, no 
momento em que assumi, houve 
aquela crise de muito otimismo, 
acredito que até mesmo exagerado, 
em relação aos destinos da Polícia 
Federal. Acontece que, com o passar 
dos meses, percebe-se que, embora 
estejamos tentando resolver os pro¬ 
blemas, eles são tão graves que não 
serão resolvidos, obviamente, de um 
dia para o outro. 

PRISMA - Mudou, então, a reação 
dos servidores? 

DR. QALDinO - Sinto apenas 
que há um clima de impaciência. 
Mas estou conversando com as lide¬ 
ranças das entidades de classe, con¬ 
versando com os funcionários, ten¬ 
tando transmitir-lhes a confiança de 
que estamos mudando a cara do 
DPF. Só que esta mudança, como já 
enfatizei, não acontecerá da noite 
para o dia. E também não acontece¬ 
rá apenas com a vontade dos diri¬ 
gentes. "Item de haver uma consciên¬ 
cia coletiva, na busca de mudanças. 


"Preciso, de início, procurar 
resolver alguns problemas 
crônicos da Polícia Federal" 


PRISMA - Quais os primeiros pro¬ 
blemas que o Sr. tenta solucionar? 

DR. QALDinO - Preciso, de iní¬ 
cio, resolver alguns problemas crôni¬ 
cos enfrentados pela Polícia Ftederal. 
O primeiro deles é a questão orça¬ 
mentária. O DPF, de alguns anos pa¬ 
ra cá, tem sido tratado, com uma 
certa insensatez por parte do Gover¬ 
no Ftederal, em termos orçamentá¬ 
rios. Embora o Governo reconheça a 
competência do órgão, reconheça a 
importância da atividade do DPF, 
não tem,|infelizmente, transformado 
esse reconhecimento em coisas con¬ 
cretas. Não tem dado ao Departa¬ 
mento os meios que ele precisa pa¬ 
ra ser um órgão cada vez mais dinâ¬ 
mico e eficiente. Concentro, pois, 
meus esforços em tentar fazer com 
que o Governo se sensibilize quanto 
à necessidade de termos um orça¬ 
mento compatível com a sua 
importância. 


Ainda tem gente acreditando que São Paulo é só trabalho. 




São Paulo 

Av. Nações Unidas, 18.591 - CEP 04795 
São Pauto - SP - Tel.: (011) 523-4511 
Fax: (011) 523-8700 - Telex: 1154575 
Toll Free: (011) 800-5084 


0 Hotel Transamérica prova o contrário. 

Para você se divertir, são três restaurantes, dois bares, 
tênis, squash e golfe com instrutores, piscinas, saunas, 
massagem, hidromassagem, recreação infantil e jogos. 

E para descansar, os apartamentos do Hotel Transamérica são 
confortáveis e espaçosos, com infra-estrutura completa de, 
serviços e a maior área verde que um hotel oferece em São Paulo. 

^ Hotel Transamérica. Você só precisa se dar 
ao trabalho de relaxar e aproveitar. 


HT 

Hotel Transamérica 











Para o Dr. Qaldino, a Lei Orgânica será a solução para todos os problemas do DPT, 
sejam de ordem administrativa ou social. 


PRISMA - Após a questáo orça¬ 
mentária, qual a outra grande preo¬ 
cupação que lhe aflige? 

DR. QALDinO - Temos a Impe¬ 
riosa necessidade de aumentar o 
nosso efetivo. Já há vários anos, o 
DPF vem atravessando fases difíceis 
nessa área, porque náo se realiza 
concurso público desde 1984, para 
nível superior, e desde 1987, para o 
nível médio... 

PRISMA - O Qovemo Federal, Dr. 
Qaldino, já náo teria anunciado a 
disposição de realizar o concurso pú¬ 
blico, com a maior brevidade? 

DR. QALDiriO - Acontece que, 
por enquanto, o concurso só está no 
discurso. Urge, no entanto, a sua rea¬ 
lização. Esta é uma prioridade que 
precisa ter solução a curtíssimo pra¬ 
zo. Estamos lutando para a criação 
dos cargos e seu consequente preen¬ 
chimento pela via legal do concurso 
público. 

PRISMA - Dr. Qaldino. Tem o Mi¬ 
nistro da Justiça, Maurício Corrêa, se 
manifestado sensível a esta 
questáo? 

DR. QALDIFiO - Ma verdade. Sua 
Excelência tem-se manifestado sen¬ 
sível. Inclusive, já tratou do assunto 
com o Presidente Itamar Franco. Te¬ 
nho procurado valer-me desta fran¬ 
ca sensibilidade do Ministro Maurí¬ 
cio Corrêa, a fim de que nos ajude na 
abertura destas vagas. Acredito pia¬ 
mente que elas serão criadas. Tfenho, 
inclusive, uma convicção muito for¬ 
te de que, em 1993, nós realizare¬ 
mos, o concurso e posterior curso de 
formaçáo, de modo a que, em 1994, 
já estejam nomeados 1.600 novos 
servidores. 

PRISMA - Qual a sua posição so¬ 
bre as questões salariais dentro do 
Departamento de Polícia Federal? 

DR. QALDITiO - Esta é outra 
grande preocupação. É assunto que 
não dispenso prioridade, pois gritan¬ 
te é a defasagem salarial, principal¬ 
mente em alguns setores. Inegavel¬ 
mente, tem prevalecido no DPF uma 
política salarial muito injusta, que 
tem provocado multas lacunas. For 
exemplo, o nosso policial de nível 
médio percebe ganhos irrisórios, em 
relação ao nívei superior. O ideal é 
que cheguemos a estabelecer uma 
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proporcionalidade entre os diversos 
níveis. 


"Mão é justa a discriminação 
salarial entre os policiais 
e administrativos" 


PRISMA - Além da questão sala¬ 
rial propriamente dita, pretende o Sr. 
tomar alguma outra iniciativa para 
beneficiar os servidores do DPT? 

DR. QALDIMO - Pretendo, em 
minha gestão, emprenhar-me para a 
criação da carreira de apoio à ativi¬ 
dade policial. Esta é a forma de fazer¬ 
mos com que o nosso administrati¬ 
vo também tenha uma remuneração 
digna. Afinal de contas, não é justo 
estabelecer-se tanta discriminação 
salarial entre os que são policiais e 
os que não o são. Freqüente é você 
deparar-se em uma mesma sala de 
trabalho com um administrativo fa¬ 
zendo a mesma tarefa de um policial 
federal, embora ganhando menos. 
Convenhamos que isso não está 
certo. 

PRISMA - E como o Sr. vê a ques¬ 
tão da estrutura da carreira de Poli- 
cal Federal? 

DR. QALDIMO - Acho que a Poli¬ 
cia Federal tem de ter estrutura pró¬ 
pria. Devemos ter a carreira de Poli¬ 
cial Federal e, dentro desta carreira, 
deveriam estar todos ps integrantes 
do órgão. Acho até que isso é fator 
importantíssimo para a unidade da 
Instituição. Mo momento em que se 
fracionar a Polícia Federal, nos depa¬ 
raremos com inevitáveis divisões in¬ 
ternas que, obviamente, não trarão 
bons resultados para a Instituição. 

PRISMA - De qualquer modo, sua 
disposição será, quem sabe, a de tu¬ 
do fazer para atender às questões so¬ 
ciais do Departamento?... 

DR. QALDIMO - Como já disse, 
uma das coisas que mais me chama 
a atenção e preocupa é a questão so¬ 
cial do funcionalismo do DPF. Mosso 
quadro foi multo esquecido nos úl¬ 
timos anos. Tãnto é verdade que en¬ 
quanto em outros órgãos o funcio¬ 
nalismo tem lá o seu vale transpor¬ 
te, vale refeição e assistência 
médico-hospitalar e odontológica 
compatíveis com a sua dignidade. 


aqui nós não temos. Portanto, estou 
lutando para reverter esse quadro. 


"A crise faz aumentar ainda 
mais a responsabilidade 
da Polícia Federal" 


PRISMA - Dr. Qaldino. É indiscu¬ 
tível que o país atravessa uma crise 
politica e econômica, com desdobra¬ 
mentos sociais gravíssimos. Como o 
Sr. analisa a atuação da Policia Fede¬ 
ral nestes momentos de crise? 

DR. QALDIFiO - Realmente, es¬ 
tamos atravessando uma fase mui¬ 
to difícil da vida nacional, o que faz 
com que aumente ainda mais a res¬ 
ponsabilidade e a importância da Po¬ 
lícia Federal. Prova disso é a partici¬ 
pação do DPF nas apurações das ir¬ 
regularidades praticadas por pes¬ 
soas bem próximas ao Qovemo, en¬ 
volvendo até mesmo o próprio Presi¬ 
dente da República. Tenho comigo 
ser esta uma grande oportunidade 
para que o Departamento, pela com¬ 
petência dos seus quadros - 
competência essa que nos capacita 
a superar as nossas dificuldades e 


deficiências - tem demonstrado que 
dispõe de condições para cada vez 
servir melhor à Mação. 

PRISMA - Entende o Sr. que a 
atuação da Polícia Federal poderá 
fortalecer a posição do DPF, sensibi¬ 
lizando mais ainda o Qovemo, em re¬ 
lação às suas necessidades? 

DR. QALDIMO - A Polícia Ftederal 
tem feito a sua parte. Só desejo é que 
o Qovemo Federal tenha a sensibili¬ 
dade de passar do reconhecimento 
do trabalho do órgão, para seu reco¬ 
nhecimento em forma de melhor le¬ 
gislação para o DPF. 

PRISMA - Dr. Qaldino. O Sr. con¬ 
corda em que as Instituições, os 3 
Poderes constituidos estão saindo 
fortalecidos desta crise que levou à 
aprovação do pedido de impeach- 
ment do próprio Presidente da Repú¬ 
blica, hoje afastado? 

DR. QALDIMO - Acredito que 
sim. Quanto à Policia Ftederal, ela 
tem se havido de forma exemplar, 
nesses inquéritos que redundaram 
até no afastamento do Presidente da 
República e que já ocasionaram o in- 



De Brasília, o Dr. Qaldino dirige o DPF, com uma visão global da ação do DPF, em 
todo o território nacional. 
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diciamento de mais de 20 pessoas 
que estariam se locupletando do di¬ 
nheiro público. Isso é uma demons¬ 
tração clara para a sociedade de que 
o DPF é um órgão sério e que quan¬ 
to mais meios lhe forem dados, me¬ 
lhor será a sua eficiência e a quali¬ 
dade do trabalho que prestará em 
benefício da sociedade. 


"A Lei Orgânica deverá ser 
resultado de um consenso 
de todo o DPF' 


PRISMA - Qual a sua posição 
quanto à questão da Lei Orgânica da 
Polícia Federal? 

DR. GALDIHO - A Lei Orgânica 
é a solução para todos os problemas 
da Polícia Ftederal. A propósito, recen¬ 
temente, fiz aquilo que ainda náo 
havia sido feito até hoje. Consegui 
junto ao Ministro Maurício Corrêa 
uma reunião de sua Excelência com 
o Conselho Superior da Polícia Fede¬ 
ral. Ma oportunidade, entreguei-lhe 
o nosso ante-projeto de Lei Orgâni¬ 
ca, onde estáo sendo resolvidos os 
problemas salariais do DfT. A ques¬ 
tão dos censores, por exemplo; a 
criação da carreira de apoio; a ques¬ 
tão orçamentária e o regime jurídi¬ 
co integrante da categoria Policial 
Federal. 

PRISMA - Quais os fundamentos 
desse documento? 

DR. GALDIHO - Este é, indiscu¬ 
tivelmente, um documento de gran¬ 
de importância para o DPF. Significa¬ 
tivo é que ele seja resultado de um 
consenso de várias categorias fun¬ 
cionais de que o órgão é composto. 
De modo algum é um documento 
imposto pela direção. Ele resultou de 
várias reuniões entre os integrantes 
das diversas categorias. Tenho comi¬ 
go que, no momento em que houver 
a aprovação da Lei Orgânica, os nos¬ 
sos problemas estarão resolvidos. 

PRISMA - O Sr. acha que sua tra¬ 
mitação será rápida ou demorada? 

DR. GALDIHO - Sou franco. Sua 
tramitação deverá ser muito demo¬ 
rada, o que faz crescer a responsabi¬ 
lidade de todos os servidores, no 
sentido de aparar as arestas, a fim de 
diminuir o tempo desta tramitação. 
O certo é que o ducumento já foi en¬ 
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tregue ao Ministro da Justiça, rio 
mesmo dia, ele o despachou para o 
seu Secretário de Assuntos Legisla¬ 
tivos, dando-lhe o prazo de 15 dias, 
para a manifestação do Ministério, a 
fim de em seguida, encaminhá-lo, 
em forma de projeto, à área 
legislativa. 

PRISMA - Dr. Qaldino. O Sr. já fa¬ 
lou sobre a questão da carência de 
pessoal no Departamento. E quanto 
aos equipamentos?... 

DR. GALDIHO - náo podemos 
dizer que o DPF esteja tão mal, em 
relaçáo aos seus equipamentos. A 
grande verdade é que a nossa situa¬ 
ção, em termos orçamentários, tem 
sido mais afetada no que diz respei¬ 
to à manutenção do órgão, na edifi¬ 
cação das novas Superintendências. 
O DPF conta, hoje, com armamentos 
e veículos compatíveis com as suas 
necessidades. 

PRISMA - E em termos de 
informática? 

DR. GALDinO - Estamos um 
pouco defasados, menos por falta de 
equipamentos e mais por falta de 
um plano Diretor de Informática. 
Ruim mesmo estamos em termos de 
quantidade - não de qualidade - de 
recursos humanos e em termos de 
manutenção dos equipamentos de 
que já dispomos. 


Tenho grande honra em 
haver sido um dos 
Fundadores da ADPF” 


PRISMA - Envolvido agora com 
tarefas mais espinhosas, pretende o 
Sr. continuar ligado à Associação 
Nacional dos Delegados de Policia 
Federal, uma vez que é seu antigo 
associado? 

DR. QALDinO - Ttenho, muita 
honra de haver sido um dos sócios 
fundadores da ADPF. Durante todo 
este período em que estou no DPF, 
parece-me que fiquei de fora do seu 
Conselho Diretor em apenas um 
mandato. Sempre procurei participar 
o máximo possível. Agora, depois 
que assumi a direção do órgão, fiz 
questão de deixar bem claro que 
está à frente da Polícia Federal um 
servidor que náo se preocupa 
exclusivamente com os Delegados. E 


embora esteja um Delegado à frende 
do DPF, ele dirige um órgão para 
todas as suas cerca de 40 categorias 
funcionais. 


"O Dr. Romeu Tuma adquiriu 
direito de passar para 
a História” 


PRISMA - Quando estivemos em 
Fortaleza, no mês de novembro, para 
fazer a cobertura das 5? 8 Olimpíadas 
da Integração da Polícia Federal, 
constatamos um clima de grande 
alegria por parte dos servidores 
provenientes dos diversos Estados 
da Federação, em relação à sua 
condução para a direção do DPF. É 
bem verdade que muitos 
ressalvavam que essa satisfação 
acontecia sem detrimento do 
conceito de seu antecessor, Dr. 
Romeu Tuma, que esteve à frente do 
DPF por mais de sete anos... 

DR. GALDIHO - Acredito, 
inclusive, que o Dr. Romeu Tuma 
adquiriu o direito de passar para a 
História - como policial e como 
dirigente do Departamento de Polícia 
Ftederal. Tbdos reconhecemos que ele 
fez muito pelo órgão. Agora, talvez 
até mesmo em decorrência do 
prolongado tempo de sua gestão, há 
os desgastes e as acomodações 
naturais a todo ser humano. Ttenho 
a certeza de que se um outro 
dirigente eventualmente vier 
também a ficar durante muito 
tempo à frente do DPF, vai acontecer 
o mesmo. Como frisei antes, isso é 
da própria condiçáo humana. 
Acredito, então, que havia chegado 
o momento de mudar, porque isso é 
normal em qualquer entidade, seja 
de direito público ou privado. 



SÓ ELE É ASSIM 










Dr. Qaldino, 
uma rica biografia. 



Federal de Escol 

Um Federal de escol. É como se pode qualificar o 
Dr. Amaury Aparecido Galdino, haja vista o seu 
vasto curriculum, demonstrativo do quanto já 
serviu ao Departamento de Polícia Federal. 
Muitas foram as funções exercidas > os cursos e 
estágios realizados. Ê ele também detentor de 
várias condecorações. 


Funções 

O atual Secretário interino do De¬ 
partamento de Polícia Federal já 
exerceu as seguintes funções no 
DPF: 

- Chefe da Delegacia de Ordem Po¬ 
lítica e Social da Superintendência 
Regional do DPF de Pernambuco, de 
1977 a 1978. 

- Chefe do Serviço de Informações 
da Superintendência Regional do 
DPF em Pernambuco, de 1978 a 

1979. 

- Assistente do Coordenador Cen¬ 
tral Judiciário em Brasília, no ano de 

1980. 

- Assistente do Diretor da Divisáo 
de Ordem Política e Social (DOPS) de 
1980 a 1983. 

- Diretor da Divisão de Ordem Polí¬ 
tica e Social de 1983 a 1990. 

- Diretor do Departamento de As¬ 
suntos de Segurança Pública da Se¬ 
cretaria de Policia Federal do Minis¬ 
tério da Justiça, de 1990 a 1991. 

- Diretor do Centro de Inteligência 
do DPF, de maio de 1991 a maio de 
1992. 

- Diretor do Departamento de Polí¬ 
cia Federal, desde maio de 1992. 

Cursos 

- Bacharel em Ciências Jurídicas, 
turma de 1975. 

- Curso de Formaçáo de Delegado 
de Polícia Ftederal, em 1975. 
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- Curso Superior de Polícia, em 
1987. 

- Curso de Introdução à Ciência Po¬ 
lítica, em 1984. 

- Curso de Analista de Informações 
Categoria "B", em 1985. 


Estágios 

- Entrevista e Interrogatório, em 

1978. 

- Analista de Informações, em 

1979. 

- Análise de Propaganda Adversa, 
em 1981. 


Conferências 

- Conferencista no "II Seminário 
Latino-Americano sobre Segurança e 
Proteção a Bancos e Estabelecimen¬ 
tos Diversos de Alto Valor e Risco", 
realizado pela SEQURITY SECURITY 
& PROTECTION, em São Paulo, em 
1985. 

- Conferencista nas Escola Supe¬ 
rior de Querra, no ano de 1990, ten¬ 


do por tema "A Causa Indígena e a 
Segurança Nacional". 

- Conferencista no Ciclo de Estu¬ 
dos da ADESQ / MS, sobre a Seguran¬ 
ça Pública, em Campo Qrande, em 

1991. 

- Conferencista no Forum Nacional 
de Segurança Pública, tendo por te¬ 
ma "Estatísticas do Combate à Cri¬ 
minalidade", em Curitiba, no ano de 

1992. 


No exterior 

- Representou o Brasil na "X Ses¬ 
são do Instituto Internacional de Po¬ 
lícia (INTERPOL), realizada em Paris, 
na França, no ano de 1986. 

- Visita para troca de conhecimen¬ 
tos com organismos policiais de 
Washington e Califórnia, Nos Esta¬ 
dos Unidos. 

- Visita oficial à China, a convite do 
Qoverno Chinês, para troca de co¬ 
nhecimentos com organismos poli¬ 
ciais de Tãiwan, em 1988. 

- Participou do "7TH ANNUAL IN¬ 
TERNACIONAL SYMPOSIUM DA IN- 
TERPOL; em Lyon, na França, no ano 
de 1991. 


Condecorações 

- Medalha "Alferes Joaquim José 
da Silva Xavier", da Polícia Militar do 
Distrito Federal, em 1989. 

- Medalha "Imperador D. Pedro II", 
do Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federai, em 1990. 

- Medalha do Mérito "Alvorada", do 
Governador do Distrito Federal, em 

1990. 

- Medalha do "Pacificador", do Mi¬ 
nistério do Exército, em Í992. 

Especial 

Em outras atividades, o Dr. 
Galdino foi convidado a participar, 
em caráter especial, do Seminário 
"Segurança nas Greves e Lei de 
Greve" - SEPLA - Security e 
Protection, em São Paulo, no ano de 
1986. 

Ele presidiu a Comissão Executiva 
para Assuntos de Segurança Privada 
do Ministério da Justiça, de 1990 a 

1991. 

O Dr. Galdino também é membro 
do Conselho de Ensino da Academia 
Nacional de Polícia. 



Há 12 anos no mercado, a Itautec oferece 
muito mais que a melhor tecnologia 
internacional. Oferece toda umacompíeta 
estrutura de serviços. Quando você 
compra Itautec, leva também assessoria 
para estruturar seus recursos de in¬ 
formática, qualquer que seja seu ramo de 
negócios. Profissionais identificam suas 
necessidades, encontram a solução, 
treinam usuários e, inclusive, prestam 
assistência técnica. De uma forma que 
só quem tem muitos anos de Itautec 
experiência no mercado 
pode fazer, ftautec .Tec¬ 
nologia internacional, 
experiência nacional. 


Tecnologia internacional 
se compra. Experiência no 
mercado se adquire. 













Ma Polícia Federal, intemamente, e 
mesmo fora dela, no meio social, a 
condução do Dr. Amaury Aparecido 
Qaldino à direçáo do DPF, tem 
repercutido positivamente, 
expressando-se um sentimento 
comum de que a Instituição deve ser 
dirigida por um de seus próprios, 
sem detrimento dos valores e 
virtudes de seu antecessor, Dr. 
Romeu Tuma, que durante mais de 
sete anos esteve à frente dos 
destinos do Departamento. 

Este ânimo altamente positivo em 
relação à ascensão do Dr. Qaldino foi 
sentido de forma intensa durante as 
5. 05 Olimpíadas da Integração da 
Polícia Federal, realizadas em 
Fortaleza, de 30 de outubro a 8 de 
novembro, reunindo mais de duas 
mil e quinhentas pessoas, entre 
atletas, servidores e familiares da 
Instituição. 

naquela oportunidade, em 
entrevista exclusiva à revista 
PRISMA, o Deputado Federal Moroni 
Torgan, que por sinal é também 
Delegado de Polícia Federal, assim se 
manifestou sobre a investidura do 
Dr. Qaldino: "Acho que sempre que 
um companheiro nosso vem para a 
liderança do órgão, isso é motivo de 
orgulho para todos os 
companheiros. E eu espero que 
sejam dadas ao Dr. Qaldino as 
condições para atingir os seus 
objetivos, pois de nada adiantará 
dar-lhe o cargo, por mais 
competência que tenha - e a tem -se 
não for oferecido a ele todo o apoio 
governamental para tanto. Creio que 
esta é a aspiração de todos os que 
integram a Polícia Federal". 

Outro a se manifestar, na ocasião, 
foi o Superintendente Regional do 
Ceará, Dr. Laerte Ribeiro Nobre. Para 
ele, a ascensão de um servidor para 
dirigir os rumos da Instituição era 
sonho antigo acalentado por todo o 
Departamento, "Felizmente, ainda 
durante nosso serviço ativo, vejo o 
nosso querido companheiro, Dr. 
Qaldino, conduzido ao posto", 
afirmou o Dr. Nobre, lembrando que 
o sucessor do Dr. Romeu Tuma foi 
seu colega de turma, na Academia 
Nacional de Polícia. 

Entre os Delegados presentes às 



O Superintendente do Ceará, 

Dr. Laerte Ribeiro tiobre, foi 
colega de turma do Dr. Qaldino. 


NOVOS 

TEMPOS 

Olimpíadas, outra não era também 
a reação de regojizo. Todos os 
entrevistados referiam-se 

elogiosamente ao Dr. Qaldino, 
reiterando o sentimento comum de 
que há muito ansiavam pela 
oportunidade de ver um Delegado de 
Fblícia Federal dirigir os destinos da 
Instituição. 

Assim se manisfestaram, por 
exemplo, os Drs. Vicente Chellotti e 
Lúcio Jaime Acosta (este 
aposentado), que participaram das 
Olimpíadas de Fortaleza integrando 
a equipe de Futebol de Salão, 
modalidade dos Veteranos. 

Outro a externar igual posição foi 
o Superintendente Regional no Piaui, 
Dr. José Eduardo Longo Aureliano. 
Fãzendo questão de lembrar que 
também foi companheiro de turma 
do Dr. Qaldino, na Academia, o 
Superintendente piauense afirmou 
que "a Polícia Federal tem muito a 


ganhar, pois tendemos a ultrapassar 
aqueles momentos difíceis em que 
éramos comandados por pessoas 
estranhas aos nossos quadros. 
Ttemos, pois, que dar todo o apoio ao 
Dr. Qaldino, para que ele tenha todo 
o êxito no gerenciamento dos 
nossos destinos", completou. 

O Presidente da Associação 
Nacional dos Delegados de Polícia 
Federal, Dr. Nascimento Alves 
Paulino, que não compareceu às 
Olimpíadas por não ter podido se 
ausentar de Brasília, maquele 
período, pois estava tratando dos 
interesses da classe, também 
avaliou positivamente a presença do 
Dr. Qaldino à frente da Instituição, 
lembrando a antiga aspiração de um 
dia se ver o Departamento de Polícia 
Federal gerenciado por um próprio 
membro do órgão. "O momento é de 
grande reflexão para que estejamos 
unidos em torno do companheiro", 
disse o Dr. Paulino. 

O Diretor Regional da ANSEF em 
Brasília, Agente Antônio Bento 
Miranda, presente às Olimpíadas, 
manifestou expectativa 

extremamente positiva, em relação 
ao Dr. Qaldino: "Partimos do 
princípio que ele hoje representa o 
anseio da classe policial - o de ter à 
frente da Instituição alguém que 
iniciou sua vida profissional dentro 
da Polícia Federal. Profissional 
corretíssimo, tenho por ele grande 
admiração e vejo nele grandes 
possibilidades de melhorar o 
Departamento". 

Durante as Olimpíadas, houve 
vários momentos em que se 
evidenciou a satisfação de todos 
pela gestão do Dr. Qaldino. Um 
destes momentos mais 
significativos foi o que se seguiu à 
leitura de uma mensagem do 
próprio Dr. Qaldino, lida na abertura 
dos jogos, quando ele justificou sua 
ausência. Ao final da leitura, o 
conteúdo da mensagem foi 
maciçamente aplaudido pelas 
autoridades presentes e pelos mais 
de mil e quinhentos atletas, por seus 
familiares e por populares que, às 
centenas, assistiam ao desfile de 
abertura, na tradicional Avenida 
Beira-Mar, em Fortaleza. 
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Em visita feita ao presidente do Se¬ 
nado, Mauro Benevides, logo depois 
que passou o cargo para o Dr. Galdi- 
no, o Dr. Romeu Tuma foi alvo de di¬ 
versas homenagens por parte de vá¬ 
rios Senadores, que fizeram questáo 
de comparecer ao Gabinete da Pre¬ 
sidência do Senado, tecendo pala¬ 
vras elogiosas ao ex-Secretário de Po¬ 
lícia Federal. 

O presidente Mauro Benevides ma¬ 
nifestou sua satisfação em recebê-Iô 
em audiência, salientando as virtu¬ 
des de homem público do Dr. Romeu 
Tuma, a quem qualificou de “servi¬ 
dor da Pátria, em todos os postos 
que ocupou”. E acrescentou estar 
convicto de que esta será a conduta 
de Romeu Tuma, em qualquer novo 
posto que vier a ocupar. 

Mo instante em que o Dr. Romeu 
Tuma visitava o Senador Mauro Be¬ 
nevides, o Ministro das Comunica¬ 
ções, também Senador Hugo Napo- 
leão, despachava extraordinaria¬ 
mente com parlamentares, no Gabi¬ 
nete da Presidência do Senado. Cum¬ 
primentado por Romeu Tuma, o Mi¬ 
nistro também fez questão de 
homenageá-lo, afirmando tex¬ 
tualmente: 

“O Dr. Romeu Tuma tem traçado 
na própria História da Polícia Fede¬ 
ral do nosso País um marco indelé¬ 
vel de colaboração patriótica, deci¬ 
sivamente útil para o saneamento de 
todo o aparato policial do nosso 
País”. 

O Senador Esperidiáo Amim, Líder 
do PDS no Senado, foi outra autori¬ 
dade a destacar as qualidades de ex- 
Secretário: "Vim trazer a minha pa¬ 
lavra muito clara e objetiva de aplau¬ 
so a quem dignificou uma função 
pública difícil, complexa e delicada. 
Acho que a vida é uma sucessão de 
esquinas, de encontros. Pessoalmen¬ 
te, entendo que a saída é sempre 
mais importante do que a entrada. 
A saída de um cargo é mais impor¬ 
tante do que o ato de posse. Vim 
aqui ao Gabinete do Presidente Mau¬ 
ro Benevides para trazer ao Dr. Ro¬ 
meu Tuma a expressão de minha ad¬ 
miração pela forma digna como ele 
exerceu tão espinhosa função”. 

O Líder do PFL no Senado, Senador 
Marco Maciel, que despachava no 
momento com o Ministro Hugo Na- 
poleão, também não poupou pala¬ 
vras elogiosas ao Dr. Romeu Tuma, 
evidenciando sua competçncia e 
descortino durante os anos que pas¬ 
sou à frente do Departamento de Po¬ 
lícia Federal. 


Aplausos a Romeu Tuma 


O profissionalismo, a competência, a honestidade e o 
amor à causa que abraçou foram virtudes destacadas por 
diversas autoridades, como o presidente do Congresso 
nacional e do Senado Federal, Senador Mauro Benevides, 
ao renderem homenagens ao ex-Secretário da Polícia 
Federal, Dr. Romeu Tuma, que durante mais de sete anos 
dirigiu a Instituição. 



O Dr. Romeu Tuma agradeceu o apoio ao Presidente 
do Senado >, Mauro Benevides , presentes o Senador 
Esperidiáo Amim , de quem recebeu etogios, e o 
Deputado Robson Tuma , seu filho. 



O Ministro das 
Comunicações , 

Hugo riapoieào, e o 
Senador Marco Maciel , 
Líder do PFL , 
também não 
pouparam eiogios 
ao Dr. Romeu Tuma. 


Rastro Positivo 

Ha qualidade de presidente da As- 
soaciação Nacional dos Delegados 
de Polícia Federal (ADPF), o Dr. Nas¬ 
cimento Alves Paulino uniu-se às ho¬ 
menagens ao Dr. Romeu Tuma, fa¬ 
zendo questão de destacar sua con¬ 
dição de amigo pessoal do ex- 
Secretário da Polícia Federal. Eis o 
<}ue afirmou o Dr. Paulino: 

"Falar de Romeu Tuma é falar de 
competência, de honrabilidade, de 
honestidade, de profissionalismo, 
enfim, de amor à causa que abraça. 
Estas foram marcas que caracteriza¬ 
ram a vida do Dr. Romeu Tuma na 
Polícia Federal. Ele deixou rastros po¬ 
sitivos, reconhecidos, inclusive, pe¬ 
la sociedade brasileira, com reper¬ 


cussões no exterior. Não é sem razão, 
inclusive, que ele galgou, por todos 
os méritos, a Vice-Presidência da IN- 
TERPOL, posto que continua a 
exercer. 

O Dr. Romeu Tuma deixa a Polícia 
Federal, mas continuará a servir ao 
nosso País, onde quer que esteja, em 
qualquer posto que venha a ocupar. 

Na qualidade de presidente da 
ADPF, sinto-me muito honrado em 
render homenagens ao Dr. Romeu 
Tuma, ciente que ele continuará en¬ 
tre nós, haja vista que ele é sócio ho¬ 
norário da Associação Nacional dos 
Delegados de Polícia Federal, entida¬ 
de que sempre prestigiou”. 
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ENTREVISTA 


A Serviço 
da Pátria 



Em entrevista à revista 
PRISMA, o Dr. Romeu 
Tuma fala com 
entusiasmo de sua 
atividade profissional e 
dos rumos de sua vida 
pública , salientando que 
sai realizado da Polícia 
Federal. Eis a integra da 
entrevista: 


Dr. Tuma: Saio realizado do DPF. 
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PRISMA - Dr. Romeu Tuma. Qual 
a avaliação que o Sr. faz, qual o seu 
ânimo, ao sair da Polícia Federal, 
após mais de sete anos de serviços 
a ela prestados? 

TUMA - Saio realizado. Mão só 
porque a atividade é estimulante e 
encoreyadora, numa luta permanen¬ 
te em benefício da sociedade. Tam¬ 
bém estimulante pelo excelente cor¬ 
po de policiais que formam a estru¬ 
tura da família da Instituição, ciya 
formação profissional é exemplar. 
Acredito que tudo isso nos deu 
maior tranquilidade no desenvolvi¬ 
mento das missões constitucionais 
pagas à Polícia Federal. 

PRISMA - Dr. Romeu Tuma. Hou¬ 
ve dificuldades no desempenho de 
sua missão? 

TUMA - É certo que lutamos com 
muitas dificuldades, principalmente 
no que diz respeito ao aspecto finan¬ 
ceiro e na falta de pessoal. Mas a pró¬ 
pria capacidade de improvisação 
das autoridades, dos Delegados aos 


Agentes de Polícia, aos Escrivães e a 
todo o quadro de servidores, com ex¬ 
trema dedicação, sempre consegui¬ 
mos suprir, dentro do possível, estas 
dificuldades. De modo que, felizmen¬ 
te, nunca nenhuma das missões, 
mesmo as mais intrincadas, sofreu 
solução de continuidade. 

PRISMA - E no aspecto da reali¬ 
zação pessoal, como o Sr. se sente? 

TUMA - Saio com muita saudade. 
Resta, entretanto, a convicção de ter 
tido a oportunidade de viver grandes 
realizações, durante meu período na 
Polícia Federal, dentro da profissão 
que abraçamos, por opção pessoal. 
Comò sabemos, as atividades da Po¬ 
lícia Federal são heterogêneas, por 
excelência. E elas têm um marco 
constitucional do que pode ou não 
ser realizado, sempre no âmbito des¬ 
sa constitucionalidade. Assim é que, 
durante os últimos anos, em suces¬ 
sivas crises acontecidas, envolvendo 
o gerenciamento dos planos gover¬ 
namentais, foi a Polícia Federal ins¬ 
tada a realizar missões não elenca- 
das como de sua obrigação consti¬ 


tucional. Apesar disso, cumprirnos 
todas com o maior rigor, com o mes¬ 
mo amor e dedicação, com resulta¬ 
dos que nos conferem a condição de 
desfrutarmos de elevado conceito 
junto à sociedade. 

PRISMA - Como o Senhor avalia 
o seu relacionamento com os Três 
Poderes da República, durante sua 
gestão? 

TUMA - Foi o melhor possível, 
com respeito reciproco e com muito 
estímulo ao nosso trabalho. Em re¬ 
lação ao Congresso liacional, por 
exemplo, durante a discusãq da no¬ 
va Carta, época da Assembléia Na¬ 
cional Constituinte, mantivemos es¬ 
treito relacionamento com os Senho¬ 
res Constituintes, buscando dar ên¬ 
fase às iniciativas voltadas para a Po¬ 
lícia Federal. Acreditamos que este 
relacionamento, inclusive com o Po¬ 
der Judiciário - já que constitucio¬ 
nalmente a Instituição é órgão auxi¬ 
liar do Judiciário - deve continuar e 
até mesmo se aprimorar. Mão have¬ 
remos de nos esquecer de que a pró¬ 
xima reforma, em 1993, será exce- 
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lente oportunidade para incluirmos 
novas conquistas para a Polícia 
Ftederal. 

PRISMA - Por exemplo? 

TUMA - A Polícia Federal é seg¬ 
mento importante na área do judi¬ 
ciária Conseqüentemente, tem de 
estar bem estruturada para cada vez 
mais melhorar sua atividade no in¬ 
teresse da sociedade. Por isso, torço 
pra que se mantenha esse relaciona¬ 
mento da Polícia Federal com os po¬ 
deres constituídos com o mesmo 
respeito e carinho até hoje 
mantidos. 

PRISMA - Parte o Senhor, agora, 
para nova missão, de retomo a Sáo 
Paulo? 

TUMA - Sou assalariado do Go¬ 
verno de Sáp Páulo, onde exerço ati¬ 
vidade policial há 38 anos. Claro que 
vou esperar uma missáo de nosso 
Governador. Acredito que Sua Exce¬ 
lência me dará uma missáo compa¬ 
tível com nosso cargo, na carreira de 
Delegado de Polícia. 


PRISMA - Fálou-se que o Senhor 
iria receber uma missáo relacionada 
com o combate ao narcotráfico... 


TUMA - Durante minha atividade 
na Polícia Ftederal, muito aprendi, 
principalmente no relacionamento 
internacional, em reuniões que par¬ 
ticipei com a cúpula das maiores po¬ 
lícias do mundo. Acredito que cada 
um de nós temos a obrigação moral 
e até mesmo espiritual de continuar¬ 
mos a luta contra o narcotráfico. Pa¬ 
ra mim, é uma questão de foro ínti¬ 
mo. E náo me dispenso do direito de 
manter-me na trincheira de luta con¬ 
tra o narcotráfico. Pôr enquanto, es¬ 
tou indo a Dakar, na África, para par¬ 
ticipar da reunião executiva da IN- 
TERPOL, na qualidade de seu Vice- 
Presidente. Em seguida, comparece¬ 
rei à reunão anual daquele órgão 
internacional. 

PRISMA - O Senhor, entáo, per¬ 
manecerá na 1NTERPOL, como seu 
Vice-Presidente para a América Lati¬ 
na e África? 


TUMA - Náo há exatamente uma 
representatividade regional. Há, sim, 
um representante executivo de cada 
regiáo do globo. A propósito, como 
a Polícia Federal, em determinado 
momento, se desligou da INTERPOL, 
à época do Ministro Paulo Brossard 
à frente da Pasta da Justiça, conse¬ 
gui o seu apoio para nosso retomo 
àquele órgáo internacional. Lancei- 
me, entáo, candidato, vencendo a 
eleição com mais de dois terços dos 
votos. 

PRISMA - Dr. Romeu Tuma. O Se¬ 
nhor sai da direçáo da Polícia Ftede¬ 
ral, mas continua ligado à Associa¬ 
ção Nacional dos Delegados de Polí¬ 
cia Ftederal (ADPF), uma vez que é seu 
sócio honorário... 

TUMA - Realmente. Esta conti¬ 
nua sendo uma grande honra para 
mim. Foi com grande alegria e emo¬ 
ção que recebi, há dois anos, esta 
singela homenagem dos que inte¬ 
gram nossa Associação, tao bem di¬ 
rigida por seu Presidente, meu caro 
amigo Dr. Nascimento Alves Pãulino. 


COMPROMISSO VARIG COM A QUALIDADE EM RECURSOS HUMANOS. 



“TREINAMENTO E RECICLAGEM 
TRANSFORMANDO SEU CONFORTO 
NUMA QUESTÃO PESSOAL? 

Xompromisso Varig com a Qualidade é a determinação de todos os nossos fundonários no empenho constante pela melhoria RUBEL thomas 
de nossos serviços e pela completa satisfação do nosso dente." Presidente 


Desde a formatura na Escola de Pilotos, 
em Porto Alegre - e a cada seis meses - todos 
os comandantes e co-pilotos são submetidos a 
duras provas de treinamento e avaliação 
profissional. 

São centenas de milhares de horas anuais 
em sala de aula, em “Computer-Based 
Training"e nos simuladores de vôo, no Centro 
de Treinamento de Operações de Vôo, no Rio 
de Janeiro. 

E isso acontece, também 
periodicamente, em todas as áreas da 
empresa; é aperfeiçoamento obrigatório para 
que tripulantes, funcionários de lojas, de balcão 
de aeroportos, técnicos de todas as áreas com 
contato ou não com o público, exerçam com 
capacidade o seu trabalho. 

É um esforço quotidiano, incessante, na 
busca da melhoria de todos os serviços. 

O Compromisso Varig com a Qualidade, 
como se vê, não tem limites nem prazos. 

Porque a satisfação do cliente também 
não tem. 

Você pode contar com isso. Hoje 
e sempre. 



VARIG 

ACIMA DE TUDO,VOCÊ. 



HENRIQUE LEOPOLDO TOPPER - Comandante 







VITÓRIA 


Federais continuarão 
presidindo inquérito 



O Presidente do Senado, Mauro Benevldes, prometeu 
agilizar a tramitação da matéria, tão logo houvesse o 
acordo com os Procuradores. 



O Senador Amlr Lando aguardou o resultado das 
negociações entre os Policiais e os Procuradores, para 
finalizar o seu relatório. 



Durante todo o desenrolar das negociações, 
prevaleceu um clima de franca cordialidade entre 
Policiais e Procuradores. 


Finalmente, chegou-se a um acor¬ 
do com os Procuradores, em tomo 
da Lei Orgânica do Ministério Públi¬ 
co da Unláo. Após meses de intensas 
negociações, realizadas no âmbito 
do Congresso nacional, a Comissão 
Mista de Policiais e Procuradores in¬ 
cumbida de buscar saida para as di¬ 
vergências encontrou o melhor ca¬ 
minho, garantindo às autoridades 
policiais a manutenção da presidên¬ 
cia do inquérito e a autonomia na in¬ 
vestigação plena. 

O documento subscrito pelas par¬ 
tes será, agora, encaminhado ao re¬ 
lator da matéria no Senado Federal, 
Senador Amir Lando. Ha fase de ne¬ 
gociações, a Associação nacional 
dos Delegados de Polícia Federal 
(ADPF), juntamente com a Associa¬ 
ção dos Delegados do Distrito Fede¬ 
ral, e da Associação dos Delegados 
do Rio de Janeiro, realizaram uma 
série de contatos com o presidente 
do Congresso nacional e do Senado 
Federal, Mauro Benevides, e com o 
Relator da matéria. Senador Amir 
Lando. 

Pela ADPF, participaram das nego¬ 
ciações o Presidente da Entidade, Dr. 
nascimento Alves Paulino, o conse¬ 
lheiro, Dr. Sebastião José Lessa, e os 
associados Drs. lvo Valério dos San¬ 
tos e José Ercídio nunes. Pela Asso¬ 
ciação dos Delegados do DF, partici¬ 
param os Drs. Achiles e Rainha. E pe¬ 
la Associação dos Delegados do Rio 
de Janeiro, participou o Dr. Wladimir 
Sérgio Reale. Do lado dos Procurado¬ 
res, participaram os Subprocurado¬ 
res Francisco José Teixeira de Olivei¬ 
ra, Cláudio Lemos Fonteles e Álvaro 
Ribeiro da Costa. 

O Presidente da ADPF, Dr. nasci¬ 
mento Alves Paulino, aplaudiu o bom 
acordo alcançado nas negociações, 
fazendo questão de agradecer ao 
presidente do Senado, Mauro Bene¬ 
vides, e ao relator. Senador Amir Lan¬ 
do, pela maneira "cordial e prestati¬ 
va" como sempre receberam os De¬ 
legados, em várias oportunidades, 
para tratar do assunto. 

A propósito, o presidente Mauro 
Benevides prometeu agilizar a trami¬ 
tação da matéria, tão logo fosse re¬ 
solvida a pendência com os Procura¬ 
dores, em tomo da Lei Orgânica do 
Ministério Público. O mesmo pensa¬ 
mento foi externado pelo Senador 
Amir Lando. 
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O atual Conselho Diretor da ADPF, 
presidido pelo Dr. Nascimento Alves 
Pãulino, desenvolveu, ao longo de sua 
gestáo de dois anos, um intenso tra¬ 
balho, conseguindo aumentar seu pa¬ 
trimônio na área social, além de 
manter-se firme na luta pela conquis¬ 
ta e manutenção de direitos na área 
jurídica, como é o caso da Isonomia. 

Relatados aqui as ações judiciais e 
os incidentes havidos em torno da 
questáo da isonomia, inclusive os fa¬ 
tos mais recentes. É bom lembrar que 
a isonomia está sendo paga desde ja¬ 
neiro de 1990. Portanto, há três anos, 
sem que os associados tenham deixa¬ 
do de receber um dia sequer. E mais, 
neste mês de novembro, ela deverá ser 
paga integralmente, com os atrasa¬ 
dos, o que não vinha acontecendo 
desde agosto de 1992, por motivos 
alheios à ADPF, mas já resolvidos, fa¬ 
ce à pronta ação de nossa entidade. 

Vamos então aos mais importantes 
procedimentos em torno da Isonomia; 

APELAÇÃO CÍVEL - Medida Cautelar 
n.° 90.01.03366-0/DF - Aguarda a pu¬ 
blicação do acórdáo dos Embargos de 
Declaração, interpostos pela ADPF e 
pelo Público Federal. Após sua publi¬ 
cação, imediatamente a ADPF, através 
de seus advogados, impetrará recur¬ 
so especial para o STJ. 

APELAÇÃO CÍVEL: (Ação Principal) - 
Náo se obteve êxito nesta Apelação, de 


AQUI, 

os passos 
da isonomia 

Inquestionavelmente , entre as 
diversas conquistas e iutas 
judiciais empreendidas pela 
Associação nacional dos 
Delegados de Policia Federal 
(ADPF) destaca-se , ç omo mais 
importante, a levada a efeito 
visando à manutenção da 
isonomia salarial com os 
Procuradores . Eis os principais 
passos da Isonomia , em sua 
Tramitação Judicial . 


n.° 90.01.1193 18247-0/DF. Por maio¬ 
ria, a Turma decidiu em favor da 
União. Incontinente, o Conselho Dire¬ 
tor da ADPF impetrou Recurso de Em¬ 
bargos Infringentes. 

INFRINGENTES- Os Recursos de Em¬ 
bargos Infringentes (EAC n.° 
92.01.11930-5 / DF) acham-se conclu¬ 
sos ao Juiz relator aguardando jul¬ 
gamento. 

MANDADO DE SEGURANÇA - Referi¬ 


do Mandado de Segurança, de n.° 
1429-STJ, foi impetrado pela ADPF pa¬ 
ra impugnar ato administrativo do Mi¬ 
nistério da Justiça e do Secretário de 
Polícia Federal, que suspenderam ad¬ 
ministrativamente o pagamento da 
Isonomia, alegando o julgamento da 
Apelaçáo Cível n.° 90.01.18247-0/ DF 
(Açáo Principal). Na impetração, os pa¬ 
tronos da ADPF pediram liminar e foi- 
lhes concedida. 

SUSPENSÃO DA SEGURANÇA - A Sus¬ 
pensão da Segurança (n.° 475-1/STF) 
foi indeferida no dia 13 de janeiro de 
1992 e publicada a decisáo no Diário 
da Justiça de 3 de janeiro de 1992. 
Contra esta decisão, caberia, no pra¬ 
zo de 10 dias, agravo regimental por 
parte da União. Por incrível que pare¬ 
ça, a Uniáo perdeu o prazo recursal. 
Absurdo é qjue o Sr. Procurador Geral 
da República, após transitado e julga¬ 
do, pediu reconsideração da decisáo, 
em forma de despacho, provocando o 
TRF da l. a Região, quanto a julgamen¬ 
to dos Embargos Infringentes (EAC 
92.01.1190-5/DF). 

Desse despacho, os advogados da 
ADPF peticionaram no dia 9 de no¬ 
vembro de 1992, junto ao Sr. Presiden¬ 
te do STF, pedindo o indeferimento da 
petição da União, alegando extempo¬ 
raneidade, por ofender a coisa julga¬ 
da e ter sido o mérito julgado quan¬ 
do da decisão. 


RELOJOARIA 



85 ANOS DE TRADIÇÃO 

Jóias, Relógios e Alianças 

• CRÉDITO FÁCIL • ACEITAMOS CARTÕES DE CRÉDITO 

• BRÁS - AV. RANGEL PESTANA, 2287 - FONE: 948-4866 
• ST? AMARO - PÇA. FLORIANO PEIXOTO, 408 - FONE: 548-1266 
• S. MIGUEL - RUA JOSÉ OTONI, 95 - FONE: 956-3370 
• LAPA - RUA TRAJANO, 51 - FONE: 262-6562 
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O Conselho Diretor da ADPF levará uma pauta de 
sugestões ao Ministro da Justiça, Maurício Corrêa. 


Reformulação 

Reformulação e Lei Orgânica. Estas são 
palavras-chave apontadas pela ADPF para a 
melhor adequação da Polícia Federal ao 
cumprimento de suas tarefas institucionais. 


Em audiência a ser mantida com 
o Ministro da Justiça, Maurício Cor¬ 
rêa, o Conselho Diretor da Associa¬ 
ção nacional dos Delegados de Polí¬ 
cia Federal, sob a presidência do Dr. 
nascimento Alves Paulino, deverá 
tratar com Sua Excelência de diver¬ 
sos assuntos de interesse da classe 
e da própria Instituição. 

na pauta de assuntos a serem le¬ 
vados à apreciação do Ministro da 
Justiça destacam-se a reformulação 
da Polícia Federal, a começar por sua 
estrutura organizacional e pela apro¬ 
vação de sua Lei Orgânica, definição 
de uma política de recursos huma¬ 
nos e questões relacionadas aos ven¬ 
cimentos dos servidores. 

Esta reformulação implicará, ne¬ 
cessariamente, na extinção do De¬ 
partamento de Polícia Federal que, 
para melhor desempenho da insti¬ 
tuição, haverá de prescindir da exis¬ 
tência de órgãos autônomos - 
departamentalizados - geradores de 
duplo comando, desaconselhados 
em órgãos baseados nos princípios 
da disciplina e da hierarquia, como 
é o caso da Polícia Federal (Lei 
4.878). 

O Conselho Diretor dirá ao Minis¬ 
tro que, em contraposição à "depar- 
tamentalizaçáo", mais adequado e 
eficiente será a criação de cargos 
com funções de assessoria nas áreas 
de Administração, Corregedoria, Po¬ 
lícia Técnica e Científica e de Polícia 
Judiciária, em consonância com a 
atividade-fim da Polícia Federal, co¬ 
mo dispõe a Carta Magna. 

De outro lado, argumentará o Con¬ 
selho que, inconcebivelmente, per¬ 
manece a Polícia Federal sem uma 
imprescindível Lei Orgânica, não 
obstante já caminhar a constituição 
de 1988 para o seu terceiro ano de 
promulgação. Disciplina e Hierar¬ 
quia, nunca é muito lembrar, são 
princípios basilares de uma institui¬ 
ção que não pode prescindir de uma 
racional e adequada Lei 
Fundamental. 

Finalmente, o Conselho manifes¬ 
tará a confiança de que o Ministro 
Maurício Corrêa, com a urgência ne¬ 
cessária e com a consciência da rea¬ 
lidade, venha a encaminhar antepro¬ 
jeto nesse sentido, à Presidência da 
República, objetivando a remessa de 
mensagem ao Congresso Nacional. 
Eis os principais pontos sugeridos 
pela ADPF: 
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Política de Recursos 
Humanos 

Concurso Público: Urge a criação 
de cargos para as categorias funcio¬ 
nais de Delegado de Polícia Federal, 
Perito Criminal Federal, Escrivão de 
Polícia Federal e de Agente de Polícia 
Federal, a fim de sanar-se a aguda 
defasagem nos quadros da 
Instituição. 


Lotação Real: Para tanto, deve-se 
efetuar a lotação dos Policiais Fede¬ 
rais nas unidades descentralizadas, 
utilizando-se o quantitativo global 
do efetivo em exercida 
Critérios de Remoção: Que os cri¬ 
térios de remoção dos Policiais Fede¬ 
rais de uma Unidade da Federação 
para outra sejam definidos 
respeitando-se o quantitativo de lo¬ 
tação por cada unidade. 




VENCIMENTOS 

Anômalamente, existe hoje na Po¬ 
lícia Ftederal uma diversidade de re¬ 
munerações que deram origem à 
inusitada existência de aproximada¬ 
mente 40 (quarenta) contracheques 
diferentes. Tal fenômeno decorre das 
diversas ações movidas contra a 
Uniáo por entidades de classe, entre 
as quais a própria ADPF, e por servi¬ 
dores, isoladamente. 

Eis as principais ações: 

a) Incorporação ao vencimento de 
78%: São beneficiários todos os po¬ 
liciais federais. A decisão já transitou 
em julgado pelo Tribunal Regional 
Ftederal da 5. a Região. 

b) Equivalência de vencimentos dos 
Delegados de Polícia Federal com os 
membros do Ministério Público Fede¬ 
ral: Cabe salientar que em relação à 
apelação Cível intentada pela Uniáo, 
o Exelentíssimo Senhor Doutor Juiz 
Relator julgou-a prejudicada, vindo 
a beneficiar os Delegados.de Polícia 
Federal. A Apelação Cível do proces¬ 
so principal recebeu Embargos ln- 
fringentes. Os Delegados de Polícia 
Federal vêm fazendo jús a Isonomia 
de vencimentos, via judicial, desde 
janeiro de 1990. 

c) Aumento salarial de 45% conce¬ 
dido aos militares: Vários servidores 


obtiveram na justiça vitória nas 
ações contra a União - algumas já 
com o trânsito em julgado e outras 
dependendo de confirmação em se¬ 
gundo grau. 

d) Piano Collor - 84,32%: Esta é ou¬ 
tra anomalia salarial, geradora de 
fundadas Insatisfações na Polícia Fte¬ 
deral. Vários servidores percebem os 
84,32% face ao trânsito em julgado 
de suas respectivas ações. Entretan¬ 
to, expressivo número de outros ser¬ 
vidores - policiais e administrativos 
- não vêm merecendo o mesmo tra¬ 
tamento, embora tenham sido bene¬ 
ficiados por medida liminar, em sua 
ação coletiva. Vale ressaltar que a 
Uniáo não conseguiu derrubar a li¬ 
minar concedida. 

Ajuste da carreira de Polícia Federal: 
O Governo do Distrito Federal, por 
despacho, definiu que se deveria es¬ 
tabelecer a Isonomia de vencimen¬ 
tos entre os Delegados de Polícia Ci¬ 
vil e os membros do Ministério Públi¬ 
co Federal quando, neste caso, a Iso¬ 
nomia haveria de se processar em re¬ 
lação ao Ministério Público do pró¬ 
prio Distrito Ftederal. A iniciativa do 
GDF estabeleceu a proporcionalida¬ 
de entre as categorias funcionais de 
Perito Criminal, Médico Legista, 
Agente de Policia Civil, Escrivão de 
Polícia Civil, Papiloscopista Policial 


Civil. 

Uma vez que a mesma Lei rege as 
duas Instituições, que o mesmo tra¬ 
tamento sqja dado aos servidores da 
Polícia Ftederal (quer por via adminis¬ 
trativa ou por Lei), Instituição que, 
por sua própria índole, não pode fi¬ 
car à mercê da quebra de princípios 
hierárquicos fundamentais. 

Pretende-se, assim, corrigir a ano¬ 
malia mencionada nos subitens an¬ 
teriores com a vantagem administra¬ 
tiva de implantar-se - o que seria 
mais compatível - contracheques 
unificados para cada uma das diver¬ 
sas categorias da Polícia Ftederal. 

SINDICATOS 

Ê indispensável, que se proceda a 
uma reavaliação da legislação que 
dispõe sobre a existência de sindica¬ 
tos de servidores dos órgãos de Se¬ 
gurança Pública, quando da revisão 
Constitucional, tendo em vista as 
peculiaridades da Instituição: seus 
servidores prestam serviços essen¬ 
ciais à Justiça e à sociedade tendo, 
circimstancialmente, que produzir 
provas, realizar investigações e dili¬ 
gências, Indispensáveis à prestação 
jurisdidonal do Estado. 


CONSÓRCIO NACIONAL MARCOS MARCELINO 
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O Presidente da ADPF, Dr. 
nascimento Alves 
Paulino, manifestou ao 
presidente do Congresso 
nacional Senador Mauro 
Benevides, a convicção 
de que as Instituições e 
a democracia sairão 
ainda mais fortalecidas 
da atuai crise que 
redundou na aprovação 
do pedido de 
impeachment do 
Presidente Fernando 
Collor. 


O Brasil-enfrenta, hoje, sem dúvi¬ 
da alguma, grave crise política, eco¬ 
nômica e social, com reflexos gritan¬ 
tes junto à população, que vê seus 
bolsos cada vez mais atingidos pelo 
processo inflacionário. Extrai-se, en¬ 
tretanto, desta crise lição de demo¬ 
cracia nunca vista neste Pais que 
oferece um excelente exemplo aos 
seus vizinhos e a todo o mundo dito 
civilizado. 

Desta crise emerge, inquestioná¬ 
vel, o fortalecimento de nossas Ins¬ 
tituições, que não se abalaram nem 
sofreram aranhão algum, durante os 
últimos acontecimentos políticos vi¬ 
vidos pelo Brasil. Povo e Instituições 
cresceram, evoluiram. Elogiável foi a 
conduta dos Três Poderes, cada um 
no desempenho de sua tarefa 
constitucional. 

Executivo, Legislativo e Judiciário 
saem fortalecidos, por estarem àci- 
ma das personalidades - Poderes que 
sáo. E a Polícia Pederal, órgáo insti¬ 
tucional do Ministério da Justiça, 
tem dado sobranceira demonstração 
de equilíbrio e de profissionalismo, 
ao desincumbir-se, de maneira táo 
eficiente como vem fazendo, em to¬ 
das as etapas que lhe concernem, na 
investigação dos processos de cor¬ 
rupção que lhe chegam para 
elucidação. 

nesta árdua tarefa, têm-se havido 
exemplarmente todos os servidores 
da Fblícia Pederal, entre os quais o 
Delegado de Polícia Pederal, Paulo 
Lacerda, cqja atuação, compartilha¬ 
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O Dr. Paulo Lacerda também é 
membro do Conselho Diretor 
da ADPP. 


da com o não menos elogiável de¬ 
sempenho dos Procuradores ítalo e 
Odin - tanto dignifica a Instituição a 
que servè. 

Estamos vivenciando, de outro la¬ 
do, a atuação de um Congresso na¬ 
cional, presidido pelo Senador Mau¬ 
ro Benevides, e de um Judiciário, pre¬ 
sidido pelo Ministro Sidney Sanches, 
ciosos de sua responsabilidade his¬ 
tórica. no Ministério da Justiça, com 
igual brilhantismo, temos a atuação 
do Ministro Maurício Corrêa, cuja 
atuação já era destaque no desem¬ 
penho de sua tarefa como Senador 
da República, quando participava 
ativamente dos acontecimentos, 
Vice-Presidente que era da chamada 
CPI da Corrupção. 


NOVOS TEMPOS 

na qualidade de Presidente da As¬ 
sociação nacional dos Delegados de 
Polícia Federal, o Dr. nascimento Al¬ 
ves Paulino visitou, recentemente, o 
Senador Mauro Benevides, a fim de 
transmitir-lhe, em nome da Entida¬ 
de, apoio da Entidade à sua gestão, 
congratulando-se com o Presidente 
do Congresso nacional, e do Senado 
Federal, pela maneira "equilibrada 
como se está havendo, em relação 
aos últimos acontecimentos 
políticos". 

- O Congresso nacional, dos novos 
Tempos, preconizado no discurso de 
posse do Senador Mauro Benevides 
na presidência do Senado, longe de 
ter-se confundido com uma mera pe¬ 
ça retórica, assumiu, na prática, a 
eficiência que a sociedade brasilei¬ 
ra sempre buscou ver no Poder Legis¬ 
lativo - frisou o Dr. nascimento Alves 
Paulino. 

O Presidente da ADPF também 
destacou a atuação do Ministro Mau¬ 
rício Corrêa, do Presidente Sidney 
Sanches, da Procuradoria Qeral da 
República, <Jo Secretário da Policia 
Pederal, Dr. Amaury Aparecido Qal- 
dino, e dos Delegados de Polícia Pe¬ 
deral responsáveis pelas investiga¬ 
ções entre eles, o Dr. Paulo Lacerda, 
que é membro do Conselho Diretor 
da Associação nacional dos Delega¬ 
dos de Fblícia Pederal. 



Instituições se 
afirmam 





SUPERINTENDÊNCIA ■ PI 


Eficácia e ação 

Eficácia e ação mais coordenada para o 
melhor cumprimento da missão constitucional 
da Polícia Federal no Estado. Está é a meta do 
Superintendente Regional no Piauí, 
Dr. Eduardo Longo Aureliano, que pretende 
priorizar a reestruturação de sua SR, com 
muito trabalho e unidade de sua equipe. 



O Dr. Eduardo Longo 
Aureliano pretende 
reestruturar a 
Superintendência do 
Piauí. 


Em todas as suas edições, a PRIS¬ 
MA, rotineiramente, publica uma en¬ 
trevista com um Superintendente 
Regional, transformando nossa re¬ 
vista em mais um instrumento de in¬ 
teração entre as diversas unidades 
da Policia Ftederal. Mesta edição, en¬ 
trevistaremos o Superintendente Re¬ 
gional do Piauí, Dr. Eduardo Longo 
Aureliano. Eis a íntegra da entrevista: 

PRISMA - Dr. Eduardo. Qual a 
avaliação que o Sr. faz dos rumos da 
Polícia Pederal no Piauí? 

DR. EDUARDO - Estamos, gra¬ 
ças a Deus, conseguindo reestrutu¬ 


rar a nossa Superintendência, a fim 
de que ela melhor possa cumprir a 
sua missão constitucional. Logo que 
assumimos, enfrentamos sérios pro¬ 
blemas com a falta de viatura e mes¬ 
mo de pessoal mas, com o apoio do 
órgão central, nós estamos conse¬ 
guindo realizar um trabalho dentro 
de padrões mais adequados. 

PRISMA - Mesta reestruturação, 
qual a prioridade "número 1" de sua 
Superintendência, em relação à tare¬ 
fa constitucional da Polícia Federal? 

DR. EDUARDO - Objetivamente, 
entramos em campo, de forma inten¬ 
sa e sem trégua, para um combate 




Em recente operação, os Federais do Piauí apreenderam, no Estado, 
grande quantidade de maconha e bolinhas de haxixe. 


eficaz à maconha, que é um dos 
principais estupefacientes comercia¬ 
lizados no Estado. Menos também 
não é a nossa preocupação em rela¬ 
ção a outras drogas. 

PRISMA - A propósito. Fáce à sua 
proximidade com Fortaleza, capital 
tida como rota do tráfico de drogas, 
o Sr. acha que Tterezlna e o Piauí co¬ 
mo um todo estão mais vulneráveis 
a este comércio ilegal? 

DR. EDUARDO - De uma certa 
forma, sim. Por se tratar de uma ci¬ 
dade calma e pacata, faz-se idéia de 
que aqui nada acontece, favorecen¬ 
do isso a que nossa Capital se torne 
um ponto de passagem. E como For¬ 
taleza é área de concentração de 
muitos turistas, temos razões de so¬ 
bra para redobrarmos o cuidado, já 
que estamos tão próximos à capital 
cearence. Daí também a necessida¬ 
de de desenvolvermos um estreito 
trabalho de inteligência, vinculado à 
ação da Superintendência Regional 
do Ceará. 

PRISMA - Qual a outra preocupa¬ 
ção de sua Superintendência? 

DR. EDUARDO - Estamos fazen¬ 
do um sério levantamento de dados, 
a fim de tentarmos detectar even¬ 
tuais pontos de contrabando no Es¬ 
tado. Por enquanto, nesta tarefa, só 
conseguimos apreender alguns ôni¬ 
bus, procedentes de Foz do Iguaçu, 
com excesso de cota. Estamos, en¬ 
tretanto, ampliando nosso trabalho 
em todo o Estado, a Fim de nos cien¬ 
tificarmos se há ou não contraban¬ 
do em maior escala, no Piauí. 

PRISMA - Dr. Eduardo. E qual a 
avaliação que o Sr. faz do quadro de 
servidores lotados em sua 
Superintendência ? 

DR. EDUARDO - Em relação a 
este aspecto, o que realmente nos 
preocupa é a falta de reciclagem de 
nosso pessoal aqui no Piauí, como 
de resto ocorre nas demais Superin¬ 
tendências. Sentimos esta dificulda¬ 
de, pois, aliado à imperiosa necessi¬ 
dade de equipagem técnica, faz-se 
da mesma forma imprescindível a re¬ 
ciclagem de pessoal, a fim de nossos 
servidores terem melhores condi¬ 
ções de desenvolverem as operações 
policiais compatíveis com a sua mis¬ 
são constitucional. 

PRISMA - E o já prometido con¬ 
curso público não virá suprir estas 
necessidades? 

DR. EDUARDO - É lógico que, 
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além da reciclagem do próprio qua¬ 
dro já existente, estamos carentes de 
sangue novo, pois de há muito esta¬ 
mos privados dos renovadores con¬ 
cursos públicos. Em nossa Superin¬ 
tendência, por exemplo a idade mé¬ 
dia é de 35 anos. Mós náo podemos 
ficar à mercê de uma Polícia Federal 
velha, sem ter para quem transmitir 
os conhecimentos adquiridos ao 
longo dos anos. Acredito que a falta 
de concurso tembém é prejudicial 
por trazer grande desencorajamen- 
to ao corpo da Instituição. Mecessi- 
tamos dos veteranos, com sua expe¬ 
riência, mas também dos novos, que 
sempre trazem consigo mais incen¬ 
tivo, mais força e mais dinamismo, 
próprios dos mais jovens. 

PRISMA - Como o Sr. tem busca¬ 
do suprir estas carências? 

DR. EDUARDO - Apesar de tudo, 
temos conseguido um bom desem¬ 
penho em nossa Superintendência, 
graças à competência e desprendi¬ 
mento de nossos servidores, princi¬ 
palmente os que integram a estrutu¬ 
ra de direção. Temos hoje um total de 
168 servidores - oito dos quais Dele¬ 
gados de Polícia Féderal, incluindo o 
Superintendente. Ma direção, temos 
o Dr. Antônio de Moraes, que é nos¬ 
so Coordenador Policial; a Dra. Di- 
naura. Coordenadora Judiciária; o 
Dr. Francisco Airton, Chefe da DRE; 
o Dr. Roberto Rios, Chefe da Correi¬ 
ções: Os outros três -Wanderley, Lo¬ 
pes e Dra. Fátima estavam à dispo¬ 


sição da Justiça Eleitoral, licencia¬ 
dos, por terem sido candidatos a car¬ 
gos eletivos. 

PRISMA - Em relação a equipa¬ 
mentos, o Sr. tem recebido algum re¬ 
forço, desde que assumiu a Superin¬ 
tendência Regional do Piauí? 

DR. EDUARDO - Imediatamen¬ 
te depois da ECO-92, no rio de Janei¬ 
ro, nós realmente recebemos uma 
ajuda substancial do órgão central, 
que nos reforçou inicialmente com 
várias viaturas novas. Quanto ao 
equipamento propriamente dito, es¬ 
tamos recebendo da parte do setor 
de comunicação do órgão central al¬ 
guns HTs e uma repetidora, que já 
passou no teste e tem nos ajudado 
muito. 

PRISMA - Como assim, passou 
no teste? 

DR. EDUARDO - Primeiro foram 
as eleições, quando tivemos a opor¬ 
tunidade de usar o sistema. Depois, 
passamos aqui em Tterezina por um 
sério período de falta de energia elé¬ 
trica, simultaneamente ao corte de 
telefones. Como enfrentamos o pro¬ 
blema? Exatamente nos comunican¬ 
do via rádio e com muita eficiência. 

PRISMA - O Senhor acha que tan¬ 
to a ECO-92 quanto a vinda do Papa 
João Paulo II ao Brasil ajudaram, in¬ 
diretamente, a Polícia Federal? 

DR. EDUARDO - Ajudaram dire- 
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tamente. À época destes eventos, eu 
estava na INTERPOL, em Brasília, e 
senti de perto a preocupação das au¬ 
toridades governamentais em dar 
uma atençáo maior para a Polícia fe¬ 
derai. Acho lamentável, entretanto, 
que, por sua importância para a so¬ 
ciedade como um todo, venha nos¬ 
sa instituição a necessitar que even¬ 
tos como aqueles aconteçam, para 
se viabilizar alguma forma de 
reequipamento. 

PRISMA - Qual o tratamento que 
o Sr. entende que haveria de ter a Po¬ 
licia Federal? 

DR. EDUARDO - Como Institui¬ 
ção, a Polícia Federal haveria de me¬ 
recer um tratamento diferenciado, 
pela sua própria relevância constitu¬ 


cional, reconhecida, inclusive, pela 
sociedade que atribui a ela grande 
credibilidade. Estou convicto, entre¬ 
tanto, de que Sua Excelência o Sr. Mi¬ 
nistro da Justiça, Maurício Corrêa, 
assim como o Secretário Amaury 
Aparecido Qaldino estáo consciên- 
tes disso e tudo faráo para o aperfei¬ 
çoamento técnico e profissional da 
Polícia Ftederal. 

PRISMA - Dr. Eduardo. Como o Sr. 
vê a ascensão do Dr. Qaldino na di¬ 
reção da Polícia Ftederal? 

DR. EDUARDO - Só temos a ga¬ 
nhar. Graças a Deus somos agora co¬ 
mandados e coordenados por pes¬ 
soas da própria Casa. Mós que a co¬ 
nhecemos e a entendemos, temos 


melhores condições de administrá- 
la. É nosso dever dar todo o apoio ao 
Dr. Qaldino, pois através dele come¬ 
çamos a gerir os destinos de nossa 
Instituição. Conheço-o de perto pro¬ 
fissional e humanamente. Fui, inclu¬ 
sive, seu colega de turma, na Acade¬ 
mia Nacional de Polícia. 

PRISMA - Qual a apreciação que 
o Sr. faz da revista PRISMA ? 

DR. EDUARDO - Se me fosse so¬ 
licitado, daria nota de 8 a 9. Mas te¬ 
nho uma reclamação. Em Brasília, a 
recebia com regularidade. Depois 
que assumi a Superintendência, pe¬ 
ço que não discriminem o Piauí e 
nos enviem regularmente suas edi¬ 
ções, que terei prazer em continuar 
seu leitor. 


BIOGRAFIA 


O Dr. Eduardo Longo Aureliano de- 
tem, em seu curriculum, uma das ra¬ 
ras experiências de outros Delega¬ 
dos de Polícia Ftederal: já assumiu to¬ 
dos os cargos em uma superinten¬ 
dência e quase todos no órgão cen¬ 
tral. Foi, inclusive, um dos poucos, 
senão o único Diretor-Substituto do 
Centro de Processamento de Dados 
da Polícia Ftederal, entre 1978 a 1979. 

Fez vários cursos, inclusive no 
DEA. É formado em Direito pela Uni¬ 


versidade Federal Fluminense, turma 
de 1974. É delegado há 17 anos. In¬ 
gressou na Polícia Ftederal como Ins¬ 
petor, em 1977. Em 1976, encerrou 
curso na Academia Nacional de Po¬ 
lícia, na mesma turma do Dr. 
Amaury Aparecido Qaldino, tendo 
ainda como companheiros, entre ou¬ 
tros, os Drs. Mário e Magalhães. 

Ftez curso de Direito Internacional 
na Fundação Qetúlio Vargas, o que 
muito o ajudou no desempenho da 


chefia do combate ao tráfico inter¬ 
nacional. Fez curso de Repressão a 
Entorpecentes tendo também cursa¬ 
do a ADESQ - Escola Superior de 
Querra, em 1977. 

Com 47 anos, o Dr. Eduardo é ca¬ 
sado com Dona Jane Regina Cava¬ 
lheiro Aureliano, que também é pe¬ 
rita criminal. Ttem três filhos: Júnior, 
de 12 anos; Thaís, de 10, e Isabel, de 
6 anos. 
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ENTREVISTA 





Dr. Orion 

Um aposentado 
muito ativo 


Com 
orgulho, o 
Dr. Orion 
apresenta 
os 

diplomas e 
placas de 
homena- 
gem que 
atestam o 
seu 
conceito e 
profis¬ 
sionalismo, 
durante os 
anos de 
ativa, no 
DPT. 


Acostumado, por dever de ofício, ao pleno conhecimento 
das leis e ao perfeito interrogatório, o Dr. Orion Alves da 
Silva, na flor dos seus 47 anos, já aposentado, devassa ele 
próprio a sua vida profissional, em entrevista à revista 
PRISMA. 



Como já é tradição, a revista PRIS¬ 
MA abre espaço, em todas as suas 
edições, para entrevistar um compa¬ 
nheiro aposentado, prestando, as¬ 
sim, justa homenagem àqueles que, 
com tanta fibra, trabalharam ao lon¬ 
go dos anos para dignificar o nome 
da Instituição que abraçaram. 

Mesta edição, o entrevistado é o Dr. 
Orion Alves da Silva - “aposentado, 
mas não inativo", como ele próprio 
se define - desde 1990. Filiado à As¬ 


sociação Nacional dos Delegados de 
Polícia Federai (ADPF), o Dr. Orion 
gosta de se manter informado sobre 
os rumos da Casa onde trabalhou, 
com eficiência e dedicação, ao lon¬ 
go dos anos. 

Residindo, hoje, em Uberaba, on¬ 
de divide seu tempo na atividade 
agrária, pois "ama a terra', conforme 
suas próprias palavras no exercício 
da advocacia e no mais estreito re¬ 
lacionamento com o lar, do que era 
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privado antes de se aposentar, face 
à austeridade da vida que leva o Po¬ 
licial Federal. 

Ele concedeu esta entrevista à vés¬ 
pera de sua mudança de Brasília pa¬ 
ra a próspera cidade mineira, terra 
que ama, embora, segundo fez ques¬ 
tão de frisar, haja partido com sau¬ 
dades do Distrito Federal, principal¬ 
mente da bucólica Sobradinho, onde 
residia, e de seu vastíssimo círculo 
de amizades, principalmente na se¬ 
de do Departamento de Polícia Fede¬ 
ral. Eis a íntegra da entrevista: 

PRISMA - Em que ano o Sr. se ini¬ 
ciou na Polícia Federal? 

DR. ORIOn - Mo ano de 1961. 
Mais precisamente, no dia 23 de no¬ 
vembro de 1961, ingressei no entáo 
DFSP - Departamento Federal de Se¬ 
gurança Pública, já em Brasília, 
quando ele ali estava sendo instala¬ 
do, procedente da antiga capital -o 
Rio de Janeiro. Ele, inclusive, englo¬ 
bou a famosa QEB, nos Idos da 
MOVACAP. 


na aposentadoria, o Dr. Orion vê a 
vantagem de dispor de mais tempo para a 
mulher. Dona Marlene Sória e Silva, e para 
os Filhos Sldharta e Orion. 


PRISMA - Qual a sua trqjetória 
inicial, como Policial Federal? 

DR. ORIOn - Iniciei-me no DFSP, 
através da prova de títulos, na cate¬ 
goria de Mensageiro, por causa da 
idade que tinha à época -16 anos. De 
1961 a 1964, desempenhei ativida¬ 
des de administração. Em 1964, fui 
enquadrado como escriturário e, em 
1969, passei a Escrivão, ao 
submeter-me, com sucesso ao pri¬ 
meiro concurso público realizado pe¬ 
lo Departamento de Polícia Federal. 

PRISMA - Qual a sua colocação 
neste primeiro concurso? 

DR. ORIOn - Fui aprovado em 
primeiro lugar. Reconheço, inclusive, 
que este foi um grato momento de 
minha vida, ainda bastante jovem 
que era. Fiz, após o concurso, o ne¬ 
cessário curso de formação, para 
exercer a função de Escrivão até 
1974, quando fiz novo curso, desta 
feita, para Inspetor - antiga denomi¬ 
nação que se dava ao Delegado de 
Polícia Federal. O cargo já era, inclu¬ 


sive, privativo de bacharéis em 
Direito. 

PRISMA - Daquela época, quais 
as suas grandes amizades, entre os 
companheiros de entáo? 

DR. ORIOn - Tantas foram e tão 
gratificantes, que peco em não no- 
minar a todos. Mossa turma foi de 
115 companheiros. Temos ainda ho¬ 
je, vários colegas renomados, como 
Maurício Munes, muito conhecido no 
eixo Rio-São Paulo; o Memias, que es¬ 
tá na ativa até hoje, na Assessoria de 
Planejamento do DPF; o João Mar¬ 
tins Gouveia, e tantos outros... 

PRISMA - Todos sabemos que, 
pela essência de sua própria ativida¬ 
de profissional, é o Policial Federal, 
um autêntico nômade. Como foi a 
sua vida de nômade, no DPF? 

DR. ORIOn - Acredito que eu se¬ 
ja um dos servidores que mais remo¬ 
ções contabilizou, no Departamento, 
pois conheço todos os Estados bra¬ 
sileiros, tendo me fixado em 12 de¬ 
les, ao longo de minha atividade pro¬ 
fissional. Servi inicialmente como 
Escrivão, no Espírito Santo. 
Desloquei-me, em seguida, para Bra¬ 
sília, a fim de realizar curso de for¬ 
mação. Servi em Rondônia, como 
Superintendente. Ma Capital Federal, 
desempenhei vários cargos, já no 
início de minha carreira. Em Santa 
Catarina e em Pernambuco como 
Delegado de Entorpecentes e tam¬ 
bém como Coordenador Policial e 
Chefe do Serviço de Informações. Mo 
Piaüí, além de Entorpecentes, fui De¬ 
legado da Ordem Política e Social, 
Coordenador Policial e agora Supe¬ 
rintendente. Em Imperatriz, no Ma¬ 
ranhão, em Uberaba, São Pãulo, e em 
Araguari, mais precisamente, no fa¬ 
moso Bico do Papagaio, fui Delega¬ 
do Titular. Servi também no Acre, on¬ 
de fui inclusive Superintendente. 

PRISMA - E em Brasília, Dr. Orion, 
o Sr. desempenhou algum cargo de 
relevância? 

DR. ORIOn - Entre todos os car¬ 
gos que desempenhei, ao longo de 
minha vida no DPF, foi o de Diretor 
da Academia Macional de Polícia, on¬ 
de começou a tomar mais vulto a 
minha carreira. Sou, com muito or¬ 
gulho, um dos fundadores da Acade¬ 
mia Macional de Polícia. Grandes são 
as recordações daquela época. Apro¬ 
veito aqui a oportunidade para ren¬ 
der merecida homenagem a um no¬ 
tável homem: O Coronel Paulo Mont- 
serrat Filho, primeiro Diretor da AMP. 
Residindo hoje em Ribeirão Preto, no 
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interior de Sáo Paulo, continua bri¬ 
lhante advogado e emérito professor 
universitário. Em relação ao DPF, eu 
o colocaria, comparativamente, co¬ 
mo Don Bosco, em relação a Brasília. 
Logo no início de nossa Academia, 
chegava em ele, enfrentando todas 
as adversidades, a dar mais de oito 
horas de aula por dia, no antigo bar¬ 
racão de madeira. 

PRISMA - O Sr. tarqbém chegou 
a lecionar na Academia? 

DR. ORIOn - Sim. Cheguei a le¬ 
cionar Regime Jurídico do Policial, 
Organização e Competência do DPF 
e Prática Policial. Procurávamos nos 
empenhar ao máximo, haja vista a 
convicção de que o conhecimento 
teórico é fundamental para o bom 
desempenho profissional, na práti¬ 
ca, de todo Policial Federal. 

PRISMA - Têm o Sr. alguma publi¬ 
cação sobre sua experiência no 
Magistério? 

DR. ORIOfí - Cheguei a editar al¬ 
gumas apostilas e várias monogra¬ 
fias, na época em que fiz o Curso Su¬ 
perior de Policiai da Academia. 
Recordo-me, inclusive, que quando 
me encontrava no Bico do Papagaio, 
cheguei a escrever algumas mono¬ 
grafias que, ainda hoje, acredito es¬ 
tarem sendo utilizadas lá. 

PRISMA - Da Academia, como te¬ 
ve prosseguimento a sua trajetória 
profissional? 

DR. ORIOfí - Depois de dirigir a 
Academia, fui para o acre, onde pas- 
jsei um ano, até o episódio Chico 
Mendes.Retorneientáo a Brasília, on¬ 
de assumi a coordenação do comba¬ 
te ao crime organizado, na área de 
entorpecentes, tendo à frente o que¬ 
rido amigo Dr. Paulo Magalhães. Foi 
uma época muito gratificante para 
mim, profissionalmente, apesar dos 
sacrifícios impostos à minha família. 
Minha mulher Marlene Sória e Silva 
-chegou à época a comentar que 
quando eu estava no Acre e ela em 
Brasília, nós nos víamos mais fre¬ 
quentemente do que quandó eu es¬ 
tava na Capital Federal, no desempe¬ 
nho da tarefa de combate ao entor¬ 
pecente. Eram viagens frequentes 
por todo o País e até por países 
vizinhos... 

PRISMA - Dr. Orion. O Sr. chegoi, 
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a realizar o curso do DEA, nos Esta¬ 
dos Unidos? 

DR. ORIOfí - Foi exatamente em 
1990, durante um mês, na cidade de 
Arlington - contígua a Washington - 
onde estão sepultados os restos 
mortais do Presidente John Kennedy. 
Fiz o curso juntamente com o com¬ 
panheiro Paulo Roberto Omellas, do 
Rio de Janeiro, que era titular da 
área de entorpecentes. Estive tam¬ 
bém na França, representando o DPF, 
durante simpósio internacional, rea¬ 
lizado pela 1MTERPOL, no ano de 
1988. 


"Abraçar a Polícia Pederal 
é como abraçar a barriguda" 


PRISMA - Como se deduz desse 
seu trajeto, conclui-se o quáo pro¬ 
fícua foi a sua vida profissional no 
DPF. Qual a mensagem que o Sr. 
transmite aos mais novos, face à sua 
própria experiência? 

DR. ORIOfí - Abraçar a profissão 
de Federal é como abraçar a “barri¬ 
guda". Você já ouviu falar na "barri¬ 
guda"? Trata-se de uma árvore mui¬ 
to conhecida no Triângulo Mineiro. 
Ela tem espinhos por todos os lados. 
Então, abraçar a Polícia Federal é co¬ 
mo abraçar a própria "barriguda". E 
um destes espinhos está caracteriza¬ 
do na verdadeira vida de nômade 
que o Pederal tem de se submeter, 
em detrimento, quantas vezes, da fa¬ 
mília e do próprio lazer. Por esta ra- 
záo, sugiro aos mais novos, aos vo¬ 
cacionados, que desistam de conju¬ 
gar o verbo "irraigar". nós náo pode¬ 
mos nos dar ao luxo de possuirmos 
regiões preferenciais. Eu, por exem¬ 
plo, sou de ltuiutaba, no Triângulo, 
próximo a Uberaba, regiáo para on¬ 
de retomei por opção - e até mesmo 
por compensação, somente após a 
aposentadoria. 

PRISMA - Como o Sr. mesmo des¬ 
tacou, há de se ter vocaçáo...? 

DR. ORIOfí - Exatamente. O Pe¬ 
deral tem de amar realmente a pro¬ 
fissão, mas também amar o próxi¬ 
mo. Obviamente, náo deve deixar de 
se preocupar com a compensação 
material da profissão, haja vista que 
quando náo se ganha um bom salá¬ 
rio, náo se tem condições de susten¬ 
tar a família e dar-lhe vida digna. Se 


isso náo ocorre, como terá o Policial 
Pederal ou qualquer outro ser huma¬ 
no, seja qual for a profissão, condi¬ 
ções de bem desempenhar o seu tra¬ 
balho? Além disso, principalmente, 
quando abraçamos uma atividade 
tão espinhosa quanto a "barrigu¬ 
da"... Acho, inclusive, que o Brasil 
tem a Polícia Federal que bem mere¬ 
ce, dedicada e atuante. 

PRISMA - Como o Sr. vislumbra o 
futuro da Polícia Federal? 

DR. ORIOfí - Acho que o Brasil 
tem uma Polícia Federal digna e al¬ 
tamente profissional, náo obstante 
enfrentar sérios problemas, como de 
resto enfrentam todos os segmentos 
da vida nacional, face à grave crise 
econômica. Tanto é verdade que des¬ 
fruta a Policia Federal do mais eleva¬ 
do conceito junto à sociedade brasi¬ 
leira. Fico muito feliz em ver anun¬ 
ciada a provável realização de con¬ 
curso público, para suprir a grande 
defasagem de pessoal. A propósito, 
uma das coisas que o DPF sempre se 
preocupou foi com a qualidade do 
seu processo seletivo - é o melhor 
que conheço em todo o mundo - e 
conheço o processo seletivo de polí¬ 
cias de vários países do mundo. Aos 
jovens aspirantes à carreira da Polí¬ 
cia Federal, sugiro que estejam voca¬ 
cionados, pois o resto vem como 
conseqüencia da dedicação e do 
amor à causa que abraçaram. 

PRISMA - Pelo que se observa, o 
Sr. não se arrependeu dos anos que 
passou na Polícia Federal, apesar de 
todos os sacrifícios impostos pelas 
profissão... 

DR. ORIOfí - Faria tudo de novo. 
Entretanto, aposentei-me com mui¬ 
ta alegria, sem nenhuma mágoa, 
sem nenhum arranhão, com a certe¬ 
za do dever cumprido. Ê certo que 
me aposentei razoavelmente jovem, 
com 45 anos. Isso nos qjudará, ago¬ 
ra, a compensar os prolongados pe¬ 
ríodos longe da família, quando no 
exercício de nossas tarefas institu¬ 
cionais. De outro lado, náo me falta 
disposição para continuar ativo, pro¬ 
duzindo na generosa terra, pois amo 
a atividade agrícola. Volto-me, ago¬ 
ra, para o "ocium cum dignitate" 
desfrutando-o ao lado de minha que¬ 
rida Marlene Sória e Silva e de liheus 
filhos Sidharta, de 17 anos, o Orion, 
de 13 anos. 




A visita do Bolinha 


Náo se trata do “Bolinha" amigo 
da Luluzinha, personagem da famo¬ 
sa revista infantil e presidente do 
clube onde mulher náo entra. O Bo¬ 
linha aqui em destaque não é nada 
mais nada menos do que o Dr. Jor¬ 
ge Martins que ainda hoje, na juven¬ 
tude de seus 66 anos, continua aten¬ 
dendo carinhosamente pela alcu¬ 
nha, por todo o seu imenso círculo 
de amizades, no Rio de Janeiro, on¬ 
de reside, e Brasil afora. 

Delegado de Polícia Ftederal apo¬ 
sentado, o Dr. Bolinha, como ele pró¬ 
prio lembra iniciou-se na atlviade 
policial como detetive, antes de in¬ 
gressar no Departamento. Quando 
ingressou, começou como agente, 
para em seguida chegar a Delegado 
de Polícia Ftederal. Além do Rio, ser¬ 
viu ainda em Alagoas, Sâo Paulo, 
Dourados, no Mato Grosso, no Acre 
e no Rio Grande do Morte. Sua matrí¬ 
cula no DPF é a de n.° 01748. 

Mas, afinal de contas, por que es¬ 


tamos falando sobre o Dr. Bolinha? 
Ele é notícia nesta edição porque a 
revista PRISMA , com a atenção que 
sempre dá aos companheiros apo¬ 
sentados, náo poderia deixar de re¬ 
gistrar sua visita à ADPf, realizada 
em meados do mês de novembro, 
durante breve viagem feita a Brasília, 
“para matar saudades", como ele 
próprio definiu. 

Demonstrando, na prática, que 
náo segue os passos do seu "homô¬ 
nimo" das revistas em quadrinhos, o 
nosso Dr. Bolinha chegou à ADPF 
acompanhado de Dona Renilda Dan¬ 
tas de Oliveira, carinhosamente cha¬ 
mada por tantos Delegados que com 
ela conviveram, de Dona Mena. O Dr. 
Bolinha lembrou, na oportunidade, 
que Dona Mena, respeitada por todos 
em Brasília, tratava os Delegados de 
Polícia Federal muito bem, náo só 
preparando-lhes excelentes refei¬ 
ções, mas também estimulando-os, 
com palavras de incentivo, nos mo¬ 


mentos difíceis da profissão. 

Como demonstração do quanto 
Dona Mena era querida, ele lembrou 
o episódio em que alguns Delega¬ 
dos, tendo à frente o Dr. Armando - 
que foi Supenrintendente em Brasí¬ 
lia e depois no Ceará - foram buscá- 
la em casa, para participar de um 
jantar de homenagem ao Dr. Coelho. 
A presença de Dona Mena foi apon¬ 
tada, na ocasião, como o melhor pre¬ 
sente para o homenageado, com o 
que ele, emocionado, concordou. 

Os Drs. Macílio, Roberto Mota, 
Aloísio Cavaco e Moacir, entre tantos 
outros, foram citados por Dona Me¬ 
na como homens que muito dignifi¬ 
caram a sua profissão, e que ela te¬ 
ve a felicidade de conhecer. Por todos 
estes méritos e vínculos com o pes¬ 
soal do DPF, o Dr. Bolinha sugeriu 
que, em edições posteriores, a revis¬ 
ta PRISMA procure fazer uma entre¬ 
vista com a querida Dona Mena. Sua 
sugestão foi prontamente acatada. 
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Governador 

enaltece 

Federais 



Como demonstração de apreço à 
Polícia Federal, o Governador do Cea¬ 
rá, Ciro Gomes, fez questão de com¬ 
parecer à solenidade de abertura das 
Olimpíadas da Integração, tendo si¬ 
do estrondosamente aplaudido em 
discurso no qual homenageou os 
servidores da Instituição, "por sua 
bravura e pela disposição de por em 
risco a própria vida, em benefício da 
sociedade". 

Ha ocasião, o Governador Ciro Go¬ 
mes não escondeu a emoção, ao 
também ser homenageado pela Po¬ 
lícia Fêderal, através da Presidente 
do Comitê Olímpico, servidora Eli Al¬ 
meida, que lhe entregou uma placa 
comemorativa. O presidente da An- 
SEF, Antonio Praxedes, também ho¬ 
menageou o Governador, 
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O Preslaente da AHSEF, Antônio Fraxedes, homenageou o Qovemador Ciro Qomes, presente à solenidade de abertura das Olimpíadas. 
Ho palanque, entre outras autoridades, estavam o Deputado Federai Momnl Tbrgan, que também é Delegado de POiícia Federal, e o 

Superintendente no Ceará, Dr. Laerte Ribeiro nobre. 


entregando-lhe um boton da Asso¬ 
ciação, tecendo palavras elogiosas a 
Ciro Qomes. 

INTEGRA - Eis a íntegra do discur¬ 
so proferido de improviso pelo Go¬ 
vernador do Ceará: "Prezado Dr. 
Laerte Ribeiro Nobre, digno Superin¬ 
tendente da Polícia Federal no Cea¬ 
rá, em cqjo nome saúdo a todos os 
dirigentes da Polícia Federal aqui 
presentes ou representados; meu ca¬ 
ro amigo, grande Deputado Federal 
Moroni Bing Tbrgan, que a Polícia Fe¬ 
deral e o Rio Grande do Sul empres¬ 
taram ao Ceará; também prezado 
amigo Deputado Estadual Paulo 
Duarte, Vice-Líder do Governo, igual¬ 
mente Delegado de Polícia Federal; 
meu caro Dr. Fred Sabóia, Presiden¬ 
te do Centro Industrial do Ceará; Dr. 


Renato Tbrrano, Superintendente do 
DETRATi - outro egresso da Polícia Fe¬ 
deral, que trabalha conosco; repre¬ 
sentantes de corporações militares. 
Senhores Superintendentes de ou¬ 
tros Estados, Delegados, Agentes e 
demais servidores administrativos 
da Polícia Federal; meus caros ami¬ 
gos atletas de todo o Brasil. 

É uma satisfação muito grande 
para mim interpretar o sentimento 
muito sincero que faz parte da roti¬ 
na do coração do povo cearense - o 
sentimento da hospitalidade. Mós 
cearenses, pobres, acreditamos que 
a forma correta de enfrentar a misé¬ 
ria náo é a mendicância, náo é a es¬ 
mola, náo é a subserviência. E a par¬ 
tir dai nós encontramos no trabalho, 
no respeito aos que trabalham, a 


nossa força e motivação para cons¬ 
truir aqui uma sociedade capaz de 
vencer os seus desafios. 

E um dos caminhos, sem dúvida 
aquele que com mais gosto, com 
mais prazer nós encontramos, é re¬ 
ceber, entre nós, brasileiros de todas 
as procedências. Mós que temos um 
profundo sentimento de brasilidade. 
nós que odiamos até, que conside¬ 
ramos mesquinhos e pequenos 
aqueles que, hoje, no Brasil, feliz¬ 
mente em pequena minoria, desfa¬ 
zem da nossa unidade, falam em se¬ 
parar o Brasil, e repartir a nossa 
Pátria. 

nós cearences acreditamos que, 
na unidade do nosso povo, nessa di¬ 
versidade de cores que aqui se apre- 
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sentam; de sentimentos, de expres¬ 
são cultural, de sotaques de língua; 
aqui está a maior das vantagens, nos 
fazendo confiar em que tudo isso de 
ruim, de negativo por que o Pais 
atravessa vai passar rápido, pela 
energia que cada vez mais forte nós 
percebemos nos corações. 

Entendemos que o mais importan¬ 
te, no Brasil, mais do que os gover¬ 
nos, mais que os políticos, sáo o nos¬ 
so povo, os homens e mulheres da 
nossa Terra, que sabem como fazer 
e váo fazer uma página diferente. 

A todos voêês da Polícia Federal; 
vocês que expõem todo o dia sua in¬ 
tegridade física, expõem diariamen¬ 
te a tranquilidade de suas famílias, 
como acabamos de ver nesta home¬ 
nagem (aos servidores falecidos) até 
a própria vida, para servir ao Brasil 
e aos brasileiros, guarnecendo as 
nossas fronteiras, combatendo as 
drogas, o contrabando; vigiando a 
ordem econômica, a moral pública; 
a todos, nossa homenagem, a home¬ 
nagem do Ceará e os votos de boas 
vindas do povo cearence, que por 
meu intermédio lhes diz muito obri¬ 
gado por estarem conosco. Sintam- 
se em casal" 


Ha oportunidade, o Superinten¬ 
dente Regional do Ceará, Dr. Laerte 
Ribeiro nobre, leu documento assi¬ 
nado pelo Secretário de Polícia Fede- 
ral, Dr. Amaury Aparecido Qaldino, 
dando por instalados os 5° 8 Jogos 
Olímpicos da Polícia Federal, no do¬ 
cumento, o Dr. Qaldino justificou sua 
ausência, deixando claro que so¬ 
mente razões superiores o haviam 
impedido de estar presente, como 
era seu propósito. Eis a íntegra do 
documento; 

"Convocações de emergência, ine¬ 
rentes ao cargo, fizeram com que 
náo pudesse estar presente nesta 
ocasião. Hoje, o chamamento para 
participar de discussões a cerca da 
nova estrutura da Polícia Federal, a 
ser definida no Seminário de Adap¬ 
tação Administrativa, em curso na 
Presidência da República, prendeu- 
me nesta Capital. 

Tbdos que conhecem meu entu¬ 
siasmo pelo esporte sabem o quan¬ 
to gostaria de estar presente a este 
evento, demonstrativo da organiza¬ 


ção e do espírito coeso, característi¬ 
co do Policial Federal. Concito todos 
os servidores participantes das 
Olimpíadas a, aproveitando esta 
ocasião, reflitam sobre o momento 
ora vivido pelo Departamento de Po¬ 
lícia Federal, e atinjam a consciência 
coletiva de que a responsabilidade 
pela condução do DPF é de todos 
nós. 

Que vençam os melhores e mais 
bem preparados. E ao retomarem to¬ 
dos aos seus Estados de origem, 
mantenham vivos o ímpeto, o espí¬ 
rito de luta, a iniciativa, o denodo, a 
competitividade, a vontade de ven¬ 
cer, a disciplina, o respeito, a obe¬ 
diência às normas estabelecidas, en¬ 
fim, o coryunto das particularidades 
inerentes ao esporte, aplicando tudo 
isso nas suas ações profissionais, 
em busca de melhor produtividade 
e na constante elevação do concei¬ 
to desta Polícia Federal junto à socie¬ 
dade. Amaury Aparecido Qaldino - 
30 de outubro de 1992". 
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Integração 



Inquestionavelmente, as 5. as Olimpíadas 
da Polícia Federal realizadas em Fortaleza, 
foram um sucesso absoluto, extrapolando 
sua importância do aspecto esportivo, 
para assumir uma dimensão maior, como 
instrumento de integração e de unidade 
do Departamento de Polícia Federal. De 
parabéns está a Associação nacional dos 
Servidores da Policia Federal (AnSEF), 
promotora das Olimpíadas. 
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Como o próprio nome indicou, as 
5?® Olimpíadas da Integração da Po¬ 
lícia Ftederal marcaram um ponto al¬ 
to neste momento histórico da Ins¬ 
tituição, quando, coincidentemente, 
ela se realiza no instante em que, 
acalentando sonho antigo, o DPT se 
vê dirigido por um de seus servido¬ 
res, o Dr. Amaury Aparecido Qaldino. 

Realizadas de 30 de outubro a 8 de 
novembro de 1992, na bela Fortale¬ 
za de Mossa Senhora de Assunção - 
a Loira Desposada do Sol, decanta¬ 
da pelo literato José de Alencar -as 
Olimpíadas da Polícia Federal reuni¬ 
ram, na Capital cearence, mais de 
duas mil e quinhentas pessoas, en¬ 
tre atletas, autoridades e familiares 
de servidores da Polícia Federal. 

A solenidade de abertura, à qual 
compareceram as mais altas autori¬ 
dades do Estado, como o próprio Go¬ 
vernador do Ceará, Ciro Gomes, e au¬ 
toridades do Departamento, entre as 
quais vários Superintendentes Re¬ 
gionais, teve como ponto alto um 

Momento 

Especial 

Em entrevista à revista PRISMA, 
concedida após a solenidade de 
abertura dos 5. os Jogos Olímpicos, o 
Superintendente Regional do Ceará, 
Dr. Laerte Ribeiro Mobre, pôs em re- i 
levo a importância do acontecimen¬ 
to, citando-o como instrumento de 
fortalecimento da própria unidade 
da Instituição. Lembrou, a propósito, 
que "estas são Olimpíadas da Inte¬ 
gração", como o próprio nome 
Indicava. 

- E este ano, os jogos estão reves¬ 
tidos de um caráter todo especial, 
pois ocorrem logo após a ascensão 
na Direção Geral do DPF de um poli¬ 
cial federal de carreira - o Dr. Amaury 
Aparecido Qaldino * por sinal meu 
colega de turma - salientou o Dr. 
Laerte Ribeiro Mobre. 

O Superintendente Regional do 
Ceará manifestou a esperança, que 
viu concretizada ao final das Olim¬ 
píadas, de que todos os atletas par¬ 
ticipassem com toda a determina¬ 
ção e com lealdade, sempre voltados 
para o êxito das competições. 

E insistiu na certeza de que as 
Olimpíadas haveriam de extrapolar 
do puro aspecto esportivo, para 
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mqjestoso desfile pela Avenida Beira- 
Mar, onde se apresentaram as dele¬ 
gações de todos os Estados partici¬ 
pantes, sob os aplausos de uma mul¬ 
tidão de populares, postados ao lon¬ 
go do trqjeto, até o Máutico Atlético 
Cearense, onde posteriormente foi 
oferecido jantar de confraternização, 
seguido da apresentação de belíssi¬ 
mo show, com três artistas da terra 
alencarina, Amelinha, Ciro Santos e 
Paulo Diógenes. 

O desfile de apresentação das di¬ 
versas delegações foi aberto pelo 
Distrito Federal, campeã dos IV Jo¬ 
gos, realizados em Curitiba, em ja¬ 
neiro de 1990. Em seguida, desfila¬ 
ram, pela ordem, as delegações de 
Alagoas, Amazonas, Bahia, Espírito 
Santo, Maranhão, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Morte, Rio Grande do 
Sul, Rondônia, Santa Catarina, Sáo 
Paulo, Sergipe e Ceará, Estado anfi¬ 
trião dos 5.°® Jogos Olímpicos da Po¬ 


lícia Federal. 

Após o desfile, seguiu-se o acendi¬ 
mento da Pira Olímpica, conduzida 
pelo atleta Darlan, representante do 
Estado do Amazonas, por ter se des¬ 
tacado nas Olimpíadas de Curitiba. 
Ele estava acompanhado por atletas 
representantes de todos os Estados 
da Federação. Momentos após, com 
a chama olímpica já acesa, todos os 
atletas fizeram, então, o juramento 
solene, acompanhando a leitura fei¬ 
ta pelo atleta Darlan. 

UMIDADE - Mo jantar de confrater¬ 
nização, no Máutico Atlético Cearen¬ 
se, que se seguiu ao desfile, o Presi¬ 
dente da AMSEF, Antonlo Praxedes, 
em emocionado discurso, concla¬ 
mou todos os servidores da Polícia 
Federal, a somarem forças, para a 
maior unidade da Instituição, em 
prol de uma maior unidade, que con¬ 
virja para o bem do DPF e de todos 
os seus servidores. 


converter-se • em oportunidade de 
congraçamento e de unidade entre 
os funcionários da Polícia Federal. "É 
rotineiro que um servidor de deter¬ 
minado Estado participe de opera¬ 
ções em outras Unidades da Federa¬ 
ção e, lá chegando, encontra, com 
satisfação, companheiros com que 
estreitaram amizade nas Olimpía¬ 
das", frisou. 

Concluiu o Dr. Laerte Ribeiro Mo¬ 
bre afirmando que, além de "aumen¬ 
tar o espírito de corpo, tão útil em 
uma instituição como à nossa, as 
Olimpíadas facilitam o trabalho em 
nossa árdua missão". , 

FAMÍLIA - Também ouvido pela re¬ 
portagem, o Deputado Ftederal Moro- 
ni Tbrgan - Delegado de Polícia Ftede¬ 
ral licenciado - concordou com o Su¬ 
perintendente Regional do Ceará, 
em relação ao espírito de unidade 
que emana das Olimpíadas. 

- Acho importantíssimo a realiza¬ 
ção das Olimpíadas, pois elas sáo 
sempre oportunidade de integração. 
De parabéns está o Dr. Laerte Ribei¬ 
ro Mobre, como todos os que viabili¬ 
zaram estes Jogos Olímpicos, princi¬ 
palmente a Presidente do Comitê 
Olímpico, Eli Almeida. Bem sei o 
quanto é trabalhoso esta empreita¬ 


da. Porém é muito grattficante, por 
seus resultados positivos - afirmou 
Moroni Tbrgan. 

O Deputado Federal pelo PSDB do 
Ceará salientou que "se os crimino¬ 
sos se integram, para desenvolver 
suas ações ilicitas, é importantíssi¬ 
mo que a Polícia também se integre 
cada vez mais, que seja uma só fa¬ 
mília, á fim de que possamos, assim, 
com união, adquirir mais forças, pa¬ 
ra combater o crime". 

Ma mesma linha de raciocínio, 
manifestou-se o Deputado Estadual 
Paulo Duarte, também Delegado de 
Polícia Ftederal licenciado. Afirmou 
ele textualmente: "Vim para home¬ 
nagear meus companheiros, 
integrando-me a eles, nestas Olim¬ 
píadas. E é muito gratificante ver o 
apoio que as autoridades, principal¬ 
mente o Governo do Ceará, deu pa¬ 
ra a realização destes jogos. Vejo, 
neste acontecimento, uma evidente 
demonstração de que a Polícia Ftede¬ 
ral continua coesa". 

O chefe da Comunicação Social do 
DPF, Dr. Paulo Marra, também este¬ 
ve presente à solenidade, destacan¬ 
do a importância do evento na vida 
da Polícia Ftederal. 



Heróis Falecidos 

Tbcante foi a homenagem presta¬ 
da, nà abertura dos Jogos Olímpi¬ 
cos, aos 36 servidores da Polícia Fte- 
deral, entre Delegados, Censores, 
Agentes, Escrivães e Pãpiloscopistas, 
mortos em serviço. Considerados he¬ 
róis, pois tombaram no cumprimen¬ 
to do dever, todos estes servidores 
foram lembrados simbolicamente 
através de 36 balões brancos - tam¬ 
bém símbolo da paz-tançados ao ar, 
na ocasião. 

Comovedora foi a reação de todos 
os presentes, que aplaudiram esfu- 
ziantemente - muitos em lágrimas - 
quando o mestre de cerimônias 
anunciou a homenagem. E para sur¬ 
presa geral, coincidentemente, os 
balões ficaram presos nos fios de al¬ 
ta tensão, como a significar que “os 
companheiros falecidos faziam 
questão de espiritualmente se man¬ 
terem ali presentes", como, com re¬ 
conhecida presença de espirito, se 
manifestou o mestre de cerimônias. 

Foram os seguintes os servidores 
lembrados na homenagem póstu¬ 
ma: Delegados José Mendes, faleci¬ 
do á 20 de maio de 1990; Helena Kel- 



Dr. Chellotti, um veterano 


ler R. Qama, falecida no dia 7 de ja¬ 
neiro de 1991; e Diamantino Fiel de 
C. Junior, falecido a 10 de outubro de 
1991. 

Censores falecidos homenagea¬ 
dos: Humberto Ruy de Azevedo Si¬ 
mões, falecido a 10 de outubro de 
1990, e Maria Aurineide Pinheiro, fa¬ 
lecida a 4 de maio de 1992. 

Agentes de Polícia Ftederal home¬ 
nageados: José Roberto de Oliveira 
Teixeira, falecido a 15 de fevereiro de_ 
1990; Ubirajara Lima de Queiroz, 24 
de maio de 1990; Ftemando Luiz San¬ 
tiago Vieira daíSilva, l.° de junho de 
1990; Artidor Ramos Junior, 12 de 
agosto de 1990; César Augusto Fteça- 
nha, 16 de agosto de 1990; César Ro¬ 
drigues, 23 de agosto de 1990; Gil- 
van Silva Santos, 17 de setembro de 
1990; Afonso Ftedreira de Carvalho, 
17 de setembro de 1990; João Car¬ 
los Rossin Golçalves, l.° de janeiro 
de 1991; Haroldo Martins, 26 de ja¬ 
neiro de 1991; Roberto Santos Cor¬ 
rêa, 6 de fevereiro de 1991; José An¬ 
tônio de Oliveira Silva, 26 de feverei¬ 
ro de 1991; Raphael Ângelo Cavalhei¬ 
ro, 2 de março de 1991; Verniaud 


Urajetório Olímpica 

A história das Olimpíadas dos ser¬ 
vidores do Departamento de Polícia 
Ftederal, promovidas pela AHSEF, é 
aqui contada, em minuciosa entre¬ 
vista, pelo entusiasmado Dr. Vicen¬ 
te Chellotti, um dos veteranos atle¬ 
tas que, nos idos de 1985, já partici¬ 
pava dos primeiros jogo's olímpicos, 
realizados em Vitória, no Espírito 
Santo. Eis a integra da entevista: 

PRISMA - Dr. Chellotti. Tbdos sa¬ 
bemos que o senhor foi um dos ba¬ 
luartes das Olimpíadas da Polícia Fe¬ 
deral no seu nascedouro. Como fo¬ 
ram os primerios passos? 

DR. CHELLOTTI - As Olimpía¬ 
das tiveram Inicio através de uma 
idéia surgida com o pessoal de Vitó¬ 
ria, notadamente a AHSEF local, cu¬ 
jo presidente, à época, era o bravo 
companheiro Roberto Estrela. Em 
maio de 1985, ele fez uma ligação te¬ 
lefônica com a sede, solicitando 


Coelho Montenegro, 8 de abril de 
1991; Júlio César Alves Martins, 22 
de Julho de 1991; Luiz Henrique Soa¬ 
res Camargo, 16 de outubro de 1991, 
Hudson Chapinot Lyrio, 8 de novem¬ 
bro de 1992; Paulo de Oliveira, l.° de 
janeiro de 1992; Balthazar Bastos 
Marques, 21 de janeiro de 1992; 
Amin Jorge Jacob Darze Heto, 26 de 
fevereiro de 1992; Gutemberg Antô¬ 
nio da Silva, 29 de março de 1992; 
Milton Gomes de Castro, 9 de abril de 
1992; Henrique Guilherme Machado 
Hogueira, 31 de maio de 1992; Mar- 
cus Vinícius Ramos de Araqjo, 31 de 
maio de 1992; e Sérgio Tãdeu Barbo¬ 
sa, 6 de agosto de 1992. 

Escrivães falecidos homenagea¬ 
dos: Antônio Djane Albuquerque Pe¬ 
dros, l.° de abril de 1990; Gilson Bri¬ 
to de Jesus, 6 de março de 1991; e 
Evangelista Alves dos Santos, 9 de 
outubro de 1991. Pãpiloscopistas ho¬ 
menageados; Valmir de Souza Alves, 
falecido a 12 de dezembro de 1990; 
e Leônidas Batista Frutuoso, faleci¬ 
do a 14 de fevereiro de 1992. 


uma verba, para poder realizar os jo¬ 
gos, na capital do Espírito Santo, reu¬ 
nindo apenas quatro Estados - o pró¬ 
prio Espírito Santo, São Paulo, Rio de 
Janeiro e Minas Gerais. Quando nós 
aqui em Brasília nos mobilizamos e 
conseguimos a verba, pleiteamos a 
ida de outras representações, inclu¬ 
sive do Distrito Federal e de mais no¬ 
ve Estados. Deste modo, transforma¬ 
mos aqueles jogos nas primeiras 
Olimpíadas da Polícia Federal, reu¬ 
nindo não apenas quatro represen¬ 
tações, como inicialmente se cogi¬ 
tou, mas 14, num total de 600 
atletas. 

PRISMA - Havia necessidade de 
inscrições prévias? 

DR. CHELLOTTI - Has l. as Olim¬ 
píadas, não. A partir das 2. as , em Re¬ 
cife, sim. Graças ao sucesso dos jo¬ 
gos de Vitória, a delegação pernam¬ 
bucana, entusiasmada, tendo à fren- 
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te o Presidente da ATiSEF dequele Es¬ 
tado, o Dr. Mariz, um idealista por ex¬ 
celência, prontificou-se em realizar 
as 2.® 8 Olimpíadas em Recife. Aí en- 
táo, já com a experiência adquirida 
em Vitória, tivemos uma competição 
bastante profissional, com inscri¬ 
ções e tudo. Era o ano de 1986. Hou¬ 
ve partivipaçáo feminina, pela pri¬ 
meira vez. Surgiram na oportunida¬ 
de, o volei masculino e feminino e o 
atletismo feminino, uma vez que, em 
Vitória, os jogos se restringiram ao 
futebol "society", ao futebol de sa- 
láo, ao tiro e ao atletismo masculi¬ 
no. Praticamente mil atletas parti¬ 
ciparam. 

PRISMA - E as 3. as Olimpíadas, 
onde aconteceram? 

DR. CHELLOTTI - Em Brasília, 
no ano de 1987. As Olimpíadas já es¬ 
tavam consolidadas. Ptor razões di¬ 
versas, entretanto, houve um interva¬ 
lo, até 1990, para a realização das 
4. aa Olimpíadas, que tiveram como 
sede Curitiba, com a participação de 
aproximadamente 1.200 atletas, pre¬ 
sentes representantes de todos os 
Estados da Federação, à exceção do 


Mato Qrosso, que veio a participar 
pela primeira vez nas Olimpíadas do 
Ceará, este ano. 

PRISMA - E o que o Sr. achou das 
5 a8 Olimpíadas da Integração, reali¬ 
zadas em Fortaleza? 

DR. CHELLOTTI - Superaram a 
expectativa. Tivemos grandes novi¬ 
dades, como a participação dos ve¬ 
teranos. Esta era uma reivindicação 
já feita em Curitiba. Ttemos de levar 
em conta que a Polícia Federal já es¬ 
tá há cinco anos sem renovar os 
seus quadros. Os veteranos de hoje, 
bravos companheiros, são os mes¬ 
mos que, como nós, iniciamos a ar¬ 
rancada dos jogos Olímpicos, em Vi¬ 
tória, no ano de 1985. Hão seria jus¬ 
to que os veteranos ficassem de fo¬ 
ra. Além do mais, entendemos até 
que os jogos veteranos devem ver 
ampliada sua participação a outras 
modalidades esportivas, nas Olim¬ 
píadas sub-seqüentes, uma vez que, 
nestas de Fortaleza, se circunscreve¬ 
ram ao futebol de salão. 

PRISMA - Além do aspecto espor¬ 
tivo propriamente dito, qual a impor¬ 


tância que o Sr. atribui às Olimpía¬ 
das na Polícia Federal? 

DR. CHELLOTTI - As Olimpía¬ 
das sempre tiveram dois objetivos: o 
primeiro foi o aspecto da integração, 
aliado à prática esportiva. Os jogos 
representam uma excelente oportu¬ 
nidade para antigos companheiros 
se reunirem e até mesmo travarem 
novas amizades, entre os servidores 
das diversas Unidades da Federação, 
alguns isolados nos mais distantes 
rincões do País, Muitos dos quais, 
até, sem a chance de se reencontra¬ 
rem em muitos anos. A competitivi¬ 
dade esportiva das Olimpíadas tem 
propiciado a chance para estes reen¬ 
contros. Outro aspecto fundamental 
é o da integração, promotora de uma 
benéfica unidade da Instituição a 
que servimos. 

PRISMA - A Polícia Federal e seus 
servidores saem, então, mais vitali¬ 
zados das Olimpíadas? 

DR. CHELLOTTI - Claro que sim, 
pois as Olimpíadas não deixam de 
ter um cunho político, associativo e 
profissional, porque em todas elas. 
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sempre houve oportunidade para a 
realização de reuniões do interesse 
da classe, como aconteceu aqui em 
Fortaleza. Mestas oportunidades, 
discute-se a situação social de cada 
Estado e, principalmente, a situação 
profissional dos servidores no âmbi¬ 
to das Superintendências e no âmbi¬ 
to nacional, como um todo. 

PRISMA - O que o Sr. diria aos 
pioneiros dos jogos olímpicos da Po¬ 
lícia Federal? 

DR. CHELLOTTI - É nosso dever 
render-lhes todas as homenagens, 
principalmente à primeira diretoria 
da AMSEF, que teve como presidente 
o companheiro Xavier (o Xaxá); o 
Clóvis Venuto, o Celso Lemos, o Joel, 
o Roberto Estréia, o Nariz e o Gabriel 
e tantos outros. Queremos também 
render Justa homenagem à Eli Al¬ 
meida que com tanta dedicação pre¬ 
parou estas Olimpíadas aqui em For¬ 
taleza. Sabemos o quão espinhosa é 
a tarefa de preparar um evento como 
este. De parabéns estão, pois, os 
companheiros do Ceará, de para¬ 
béns está a AMSEF e os servidores da 
Polícia Federal. 



O Veterano mais 
velho e sábio. 


O ainda bem jovem e dinâmico Dr. 
Lúcio Jaime Acosta, Delegado de Po¬ 
lícia Federal aposentado, participou 
das Olimpíadas de Fortaleza, dispu¬ 
tando futebol de salão, na modalida¬ 
de dos veteranos. Tanto quanto o Dr. 
Vicente Chellotti, ele entende ser 
idéia das mais valiosas ampliar-se, 
nas próximas Olimpíadas, a catego¬ 
ria dos veteranos a outras modalida¬ 
des esportivas. 

Eis a sua argumentação: "Louvo- 
me no princípio de que dos mais ve¬ 
lhos é que sai a sapiência. Fui atleta 
durante muitos anos, como o Dr. 
Chellotti e outros. Acho que não po¬ 
demos ser relegados a um terceiro 
plano, pois nós é que tivemos a opor¬ 
tunidade de dar o ponta-pé inicial de 
todas as Olimpíadas". 

O Dr. Lúcio considera, pois, mais 
do que justo dar-se aos veteranos, 
aposentados ou não, a oportunida¬ 
de de manterem sua força viva, pa¬ 
ra conjugar o esporte à integração 
do corpo da Polícia Federal. Mo seu 
entendimento, com isso saem ga¬ 
nhando a Instituição e todos os seus 
servidores. 
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Brasília é pentacampeã 



A equipe de atletismo do Distrito Federa! é a força maior das 
Olimpíadas, garantindo. Já no segundo dia de competição, 
o pentacampeonato. 


Entusiasmado com a performance 
da delegação do Distrito Federal nas 
5. as Olimpíadas da Integração, o Di¬ 
retor Regional da ANSEF em Brasí lia. 
Agente Antônio Bento Miranda, con¬ 
cedeu entrevista à revista PRISMA, 
dizendo-se maravilhado com a cida¬ 
de - Fortaleza - com o nível da com¬ 
petição e com a posição a que che¬ 
garam os atletas candangos, sagra¬ 
dos Fentacampóes. 

Ele viu nestas Olimpíadas, como o 
próprio nome a designou, mais uma 
grande oportunidade para for¬ 
talecer o espírito de unidade e de in¬ 
tegração dos que fazem a Fblicia Fte- 
deral. A propósito, Antônio Bento Mi¬ 
randa lembrou que, simultaneamen¬ 
te à atividade esportiva propriamen¬ 
te dita. Fortaleza acolheu, durante as 
Olimpíadas, representantes das en¬ 
tidades de classe e dos sindicatos, 
que trocaram idéias e informações 
voltadas para os interesses da 
categoria. 

O Diretor Regional da ANSEF de 
Brasília considerou também relevan¬ 
te o aspecto político paralelo à com¬ 
petição, argumentando que, seja 
qual for a atividade onde se reúna 
um grande número de pessoas, ine¬ 
vitável é o acontecimento político. 


inerente, no seu entendimento, à 
própria condição humana. 

-Outra coisa não foi o que aconte¬ 
ceu na Capital cearence, durante es¬ 
tes oito dias olímpicos. "Além das ati¬ 
vidades esportivas, tivemos oportu¬ 
nidade de aglutinar idéias positivas, 
em benefício dos servidores e da pró¬ 
pria Instituição, nós que definitiva¬ 
mente vestimos a camisa da Policia 
Federal", acrescentou Antônio Bento 
Miranda, enfatizando que, a seu ver, 
a atividade esportiva é uma excelen¬ 
te forma de elevar a Instituição. 

VITÓRIA - Sobre a excelente parti¬ 
cipação da equipe que a ANSEF de 
Brasília - que no Distrito Federal reú¬ 
ne mais de 1.400 filiados -mandou a 
Fortaleza, reiterou o Diretor Regional 
que o fato não foi grande surpresa 
para ele, mas que mesmo assim, me¬ 
nor não era a sua alegria. 

E justificou-se: "Brasília tem uma pe¬ 
culiaridade, qual seja a de exercitar 
uma dedicação quase que gereraíi- 
zada entre os servidores da Polícia 
Federal com a prática esportiva. Pá¬ 
ra isso, inclusive, a estrutura da Ca¬ 
pital ajuda. Por esta razão, já aguar¬ 
dávamos uma repetição da perfor¬ 
mance de nossa delegação, como 
aconteceu nas Olimpíadas 


anteriores. 

- Mas aqui aproveitamos para es¬ 
timular as demais delegações, no 
sentido de continuarem na luta pe¬ 
lo enaltedmento esportivo dentro da 
Polícia Federal, até porque, embora 
os atletas do DF tenham sido penta- 
campeões, grande também foi o bri¬ 
lho de várias outras delegações. E 
mesmo os derrotados nas competi¬ 
ções devem se sentir vitoriosos, pe¬ 
la sua garra, que não pode esmore¬ 
cer em eventuais derrotas. Pelo con¬ 
trário, deve servir de estímulo para 
as próximas Olimpíadas" - ponderou. 

Analisando criticamente as Olim¬ 
píadas de Fortaleza, o Diretor Regio¬ 
nal da ANSEF de Brasília viu nelas re¬ 
sultados altamente positivos tanto 
no aspecto humano como no aspec¬ 
to olímpico. "De um lado, transcor¬ 
reram nesta maravilha de cidade que 
é Fortaleza. De outro, tivemos boas 
condições para a realização das di¬ 
versas modalidades olímpicas", afir¬ 
mou ele, concluindo que mesmo al¬ 
gumas pequenas falhas são perfeita¬ 
mente perdoáveis, hsya vista o gran¬ 
de esforço feito pelo Comitê Olímpi¬ 
co, liderado por Eli Almeida, para le¬ 
var a bom termo o evento. 
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Aos leitores 


T em sido uma constante de nossa parte 

aperfeiçoar e desenvolver a revista PRISMA. 
Escolhemos o risco calculado de sonhar, 
de construir, de falhar, de realizar e alcançar 
o sucesso. 

Em cada dia, há um destino. 

As dificuldades, as barreiras, as subidas 
íngremes do nosso SINAI, sempre se 
constituíram como insentivos à nossa luta 
para palmilhar num planalto ensolarado, 
onde o aroma da compreensão e do amor é 
o oxigênio a respirar. 

Quatro anos de dedicação a uma causa, a 
um objetivo, traduzem o hieróglifo de uma 
existência humana. 

Ao presenciarmos a aurora de um NOVO ANO, 
como uma nova estrada que se debmça ao 
nosso olhar, queremos levar os nossos 
agradecimentos a todos aqueles que 
contribuiram para o nosso sucesso, e que 
também a essas criaturas se rasgue um 
horizonte de PAZ, SORRISOS E REALIZAÇÕES. 
Como Cesar diríamos: VENI, VIDI, VICI. 


REVISTA PRISMA 
DIREÇÃO GERAL 



Na pesquisa da Revenda Construção, 
os azulejos Eliane ficaram 
em primeiro lugar e os pisos em terceiro. 



Agradecemos a você que prefere a 
marca Eliane. No próximo ano vamos fazer 
tudo para ver os nossos pisos no mesmo 

lugar dos azulejos. 


eliane 


REVESTIMENTOS 

CERÂMICOS 



















